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BOLETIM 
da Commlssao Central do 

Partido RepublioaDo 
Piira a i>lei<,'ão de dois 

sí'ii!idi>ro8 o dois deputa- 
Josao Congr.-íwo Ksladiil, 
qu.! (Iiívi-M rt-alizar-íM' a m 
d<- Jullio, pi-oBfdimdo a 
CommissTto Central do 
niiriido i-epiiltli''fino, abai- 

jxo assÍRiiada, íi apurac;i\o 
Uas indicai;'»'» r'":''l»idus 
Irfo» diffiTonU's dirri!toriü8 
homes, verificou useguin- 
llc - -iiltado; 

I'A.IA SESADORES 

Na vo^ça do dr.  Paulo 
de Sniiza Quoiroz, O 

Dr. 1H«« TjbiríQi Pintuii 
gà, agricultor, rtwídenti 
aa capital; 

Na vaga do dr. Gustavd 
do Oliveira GorJoy, o 

Dr. ^izeqúet de faala Ruoa, 
ngri'Jiillor, iT'siilf.'uto na 
ca|iital. 

PAKA 'DEPUTADOS 

Dr. JoA» lepomnceno 
igiBÍTâ 4a IstU, advogtido, 
(n-sidetito no Amparo; 

Dr. Aáripko CMlho de Mat- 
tos Barreto, advogado, re- 
sidpr.te na capital. 

Foram egualmente in- 
dicados os seguintes srs.: 
para aenadore»,   dr. Jor-. 
M Miranda,  ESraristo d<>- 
Paula Souzfi,   (2 votos),! 

r. Manoel P. do Siqueira' 
tampos, coronel Luciano' 
osó dt) Almeida Valütn, 
"nenttí - coronel   Cláudio 
*pi*eira do Souza Camar- 
^ (1 voto);   para depu- 
ados,   dr.   Alberto   Sar- 
nento (8 votos), dr. An- 
onio de Moraes Barros, 
loronel Majachias Roge- 
io de Sall'^'s Guerra, Jos6 
i'erra« da Amaral Gurgel, 
íicolíiu. Lobo  Vianna e 
'arlo^ Porto (1 voto). 

• 
• • 

A' vista deíse resultado, 
yoma Commi.ssão Central 
focommendar ao cleitora- 

o republicano as cândida- 
uras dos quatro primeiros 
idadaos para a eleição du 
ia 30, esperando que ü^ 

leus amigos políticos de 
odo o Estado, suffragan- 
o aquellas candidaturas, 

;era discrf^pancia do um 
lome, dèm mais uma 
irova da grande o rigorosa 
liscipUna do Partido Re- 
lublipano de S. Paulo. 

9 de Julbodel895. 
M. F DE CAMPOS SALLES. 

J.A.DE CERQUEIRA CESAR. 
RANCISCO  Gl.YCEUlO. 

I 

■ Cau de bebidas 
0 conbcddo cidAdão Stephen nbrlii, 

1 alKiim tdnpo, umn npraxivul cniia de 
bidM Bnu, á IravessB do Grande 
Dtel n- 4. 
Tia b«n organiudo foi esse eslabs- 
íimsnto e 1*1 tnlamento ifue aeii pro- 
laUrio diipeau sai qua o rrocarnm, 
c ]4 toi mlalar ibrir notai ulas p«rn 
inter a niimvrou a eicnlhids frcgiiO' 
^ que, quoUdlitiameTiLe, alli vu n> 
rleia de ler mago inumei) to aef*ld«. 
Q sr. BláphaD, bastante eaúndédor 
ss« gontro  da comtnersio, aiioplou 

tfstbena •conomlco i|ue lhe per- 

A« ailraotilinarus iaanir*ata-;aa* de 
[MMr a de >|iir-|Uu um lodu u Itraiil *•: 
daraia ao aabsf-ia d» iHOite de baiiíoic- 
rito iiiarucbai Pli'fiaiLU J'aiial.j ; hinr*n- 
de aiK^ltiuuia a i|u« a [K>|>ula^in do Itic 
aasitliu, Hiri»eM e altonila, taian 
jaiuliraf a» ut>»r>ailar a calabre plima 
de liuii XIII deaiil* do cadaver do Ou' 
l-iu de Guiu: • Diorlo aíoda parece 
uiaior do 4ue vivo. > 

K, da facto, nunca o beroieo aoidado, 
cooulidador da lte(iulilica. pareceu e 
foi Ua K'aiide. c-una «púi c moaanio 
em que deivuu da liater O teu generoao 
corai;^. 

Nem os Hfu* propila* aml^ae. -^^ 
01 aaiIH inai* Tarrriroaaa a ardx'_,,^ ^. 
MllKlotn leram jnlualo <^ai'^^, ^, „^ 
liar quanto o illuilre ta'^ Hai,. ,„,. 
eido na amiúde o e-;.,„s jo p^^o (,„. 
lllairo :iamaia pa<< „„„! calcular quaolo 
arai'araa»ua._,isie||ci, a i>nlria, qua 
alia lanto ■ .^nii a •luia grande eia tam- 
bém o i'^ valnr pvrnnla oa vardadelroa 
pa'ri'.'iaB g rapuLlicBDos, 

V«t peceiiarlo que O Itolpe fatal II- 
tevie sido librado cniilra o inclylo aoi- 
•lado, para u noa revelar toda a força 
do aou podar «obre o povo. qua alta 
amparou, DO momento mala arllico d» 
noiaa nacionalidade pnlitlca. 

Aedrnnha coinniemaiacka fel la em 
homLMiagam ao heroko defenflor da Re- 
publica foi maU do qua o tributo a « 
prallo aos aervlfoi Inolvldareii da um 
tmiáe cidadão, foi a lagraflo aolemno 
e eloquente de um principio politico, 
que ello repraaentou a defondeu com a 
isala abnegadii caragam, com o mais 
intranliado amor. 

Aobra BloriDBa uõ mwechal Vlorio. 
no 1110 leva o BmicITella Bú no mornen- 
lobialorico em que alln ao prodiiilu e 
<e fei üoiillr ; cila vno maia lonaa e «»■ 
Liinde o» Heus benelisloa poio futuro da 
palrln, eomo um Rrnndo ensinamento k 
íoreçSD presente e camoprolicuo eiem- 
pio As gernfAea vindouras, 

A sua ocçâo te»e o morilo do garan- 
tir a eaUbilidade dn Republica na oc- 
aaalioemque mnla on risco ealeve, 
moalrando ao niiiaino tempo como um 
jovefno patriota saubs defender o pe- 
.ihor sagrado que a naçso eonliou i sus 
iiuaida vigilanlo e sablk 

Fei mals: levantou o'BB|HrtK> de ol- 
íismoque, apus cincounlaannoa ds mo- 
iiarchia e de corr>i|j;ae, linha dcsappo- 
recidodo povo braiiliiro, que nsiiistia, 
e bettialitado a todna as mulaciss po- 
lilicaa, quo BB davam no pais, som de- 
monstrar o mínimo inlerosae, no mais 
profundo indiffoninliHmo. 

N« lampo do império torri»e)S golpes 
aram Tihrados no soberania popular, 
jxtranbas s estardia» rsviriiTollaa po- 
liticas Be davam nos governos do paii 
a mercrt admoiitodo monarcha,sBm que 
a poío desse ao menos accordo do que 
se eatava pasaando, preocoupado tú- 
menle de saber quem sub.ilitutria fula- 
no no ministério, desejoso si de co- 
nhecer as mulnçOes pesjoaes, sem co- 
({llnr de proBiani""" <ls EO^erno e se 
o que se faiitt era ou nso em benoUclo 
da na(3o. 

A indifforoníB chegou ao seu auge. 
Com a proclamarão da Republica. 

nAo foi tio grande a mudança no espi- 
rita popular, qiie assistiu a Iodas oa 
»arlaiites aeiíiiJ"*'?"''' governo provi- 
Horloe polo primeiro Roverno constilu. 
nonal, sem que a vontade dojpovo se 
liesse sentir ou ao menos ae fliesse 
.■.on lie ror. 

Aogelpo deeslado de3 de NOTem- 
bro o povo assistiu indlfTcrents, aem 
:oragera, aem animo para protestar 
iontra o inconceblTel attonlado i cons- 
ittuiçso republicana. 

Esperou como liavia espetado antas, 
lue a força armada tomasse por si a 
illilude a que devia ser loTOda pela In- 
lliiancia, pela onda popular, que deve- 

'liaseraarientadora e guia da acçSo 
,|ueaforçapublÍcadovo9S8 seguir em 
'lio malindrosn situação porá a palria 
a para a Republica. 

Mas o povo nao tinha ainda a com- 
prebensSo nem dos aeüs direitos, nem 
dos seus deveres. 

Nao linha o amor cioso que hoje ali. 
menlo pala Republicai; amor queo leva 
;i guardnl-a eorao vestal quo absoluta- 
menle nSo prtds aer tocada por mios 
impuros, que vío offender, de leve que 
seja, o sua castidade quo deverá ser 
conservada intaota- 

O povo "iSo compruliendia enlío 
quanto o sorte da Pátria ealá ligada 
ao destino dn Republica e que O golpe 
librado ooulre'eaUVao baler em cheio 
no eortclo daquella. 

Náo eiisliu, emdm. o ci»ismo; o es- 
pirito publico eslava oviltado, abatido 
a i)»o BC elevava nos arroubos do pa- 
Irtoliamo. 

MasaroTolta defide Salombn», de- 
terminando »o grande marechal a atti- 
tude patriótica e digna que atanmiu, 
velo despertaro seotimenlo republlea- 

UirejIOJi do povo u du uiodo de dcfaii- 
del-oa, que cOfialJluvjo n luajor biíiidme' 
rencia do graudii tidaáao, qu* acsbadu 
daaapparacer por aalra a« lagrimai « 
as lauieDlafOai da uuia Na^ilo lo- 
Ulra. 

JualB<i, pala. Iodas aa honieuaijeiik. 
Iodai ai daiouiiiira^úea de priar pela 
morte do lAlnola illuilra que iminur- 
laliaou o acu noma, lavinlando a lui- 
filaudo o raracLer naeiunal. 

A granda ipollieose s que aasialim'^, 
* uma euarino couaolai;ao paca '^ y^,. 
dadeiroí palriotai; rt a i-^gnlfeilacto 
P^'"". • ■">^ ''•««''.-fio. do amor do 
rovo brasileiro U .BilUuiçOei repubü- 
cauaa. 

O P'**",'.**)!* ealá folio. 

.-.-' VtUHK  FiuO. 

Grande desastrd 
minhan   deu-se  um 
ua  Bslrada  Ingleu, 

lie fornecer bebidas par pretos mais m, a palfiolleo do pijvo  brasileiro, que 
sa agitou o commoveu ante o procedi 
mchloeleVádo e grandioso do bene- 
mérito chefe do Estado e defensor da 
Republica. 

A resistência calma,  baroiea e sabia 
que o iílustro  marechal  oppoi i Ire- 

 „„„. monda revolU de parte da umada, li- 
mUn. a prefarenciaqne vae   Ifindo   nadaaos revüluciOMrlosdo^Sul: aso» 
sua  ena, deve-o encher  da jnsU 

ifaçlo. 

ntajososdo  que oa doa  aslabelecl. 
nloi eongenerea. 
Temorganitada uma lista dessas be- 
las com os raspectivos ptcí*», pbr 
lo se •* que atá o clkampnpae au|ifi- 

alle vende  li garrafas ou aos c"- 
'. conlonns a vontade do freguês. 

laça^tal 
Icha-se RüslB iis=j*tnl o ar. coronel 
t Pinta Gaedes da Nelta. dígi» 
ife rio partido republicano de Ta- 
ll. 

iprimtntamol-o. 

inquebranUval energia, diante do UO 
graves e assustadore» aconlecimentoa. 
vaio lavanur o espirito patriótico do 

.povo. raiendo broUr eise civismo que 
ho)f é a garantia da Republica e * ás- 
pera nçi da faUia. 

E (í íiaet»mente *a'e le»anlamento 
do espirito iiublico, a formaíao Jo ci- 
Tíimo, o ensínamenlo  dos  deveres e 

Hontem pela 
grande de tu tire 
lendo como reiultado a morle de diver- 
lea passageiros, furimenloa em uulrua 
alem de erlngos inateriaea. 

A'> 4 liornsfl dei minutos, partiu para 
Oaygiris um trein da cargas que. aa 
chegaf at'irilubs, começou a galgar * 
grande aubida ai4 1 estação do TaU 
paa. 

No liilomolra H ha uma curva. Ahl 
parou o comboio por falta de pretuo 
na machine que o rebocava. 

O chefe desse troiii mandou um guar- 
da collocar o signal da linha iwptdl- 
da. 

Ksle signal, porem, fura collocado a 
pequena dlnlnm'ia, de modoque nfto po- 
lia BVilar a prei'lpilacSo du outro eomo 
bóio sobre o que se achava parado. 

A'tfi horns da manhan, haua partido 
da eslaçlo da Iiui um Irem eitraordl- 
iiario, conduzindo mala do lrei:enloa 
immigrantes, homens, mulheres e 
crianiias, que seguiam par.t o Ooale de 
ít. Paulo. 

De Pirituba em dianlo o trem de Im- 
mlgranlsH era puchido por duas loco- 
motivas e, desgraçadamente, esto trem 
precipltou-te violentamente de ettcon- 
Iro A cauda do comboio de cargas que 
impedia a linha, 

A primeira locomotiva, qua levava 
-nulla força, entrou no ultimo carro do 
irsDLila.aargas, Hcando arruinados lab- 
t» eW» cala aqaella- 

A soKimda locomotiva, que empurra- 
va o comboio, nao leva tempo para di- 
minuir a sua farça, concorrendo assim 
paraaggravar o desastre. 

Resultou do cIiai|uo violonlo, odeH- 
cerrilameutodos carros que Iam ua 
frente, matando 1 homem, O mulhe- 
res, 8 creanças o ferindo muitos oulroa 
paBBngeiros. 

Dizem-nos queo espectáculo foi hor- 
rível. 

Alguns morreram I n atan tan oa monte, 
outros, feridos apenas, gemium de 
dorãa. 

Houve completa confusão, pois uns, 
na immlnenciB do perigo, atiravom-se 
peias janelloadoa carros, outros procu> 
ravam par seus parentes, num cOro de 
lamonloi pitngonllssiinos. 

ApúB a medonha confusSo, começa- 
ram * aer prestados os primeiros str- 
viços de soccjrro, retirando-se os moi- 
tos o feridas, já então achando-se oa 
ânimos mais tranquil los. 

Desta capitel partiu nm trem. condu 
lindo o pessoal superior da estrada, e 
com elementos para desimpedir n linha. 

Nease trom, organizado Is pressas, 
vieram os mortoa e feridos bem como 
os oulroB passagciroa. 

Os cadáveres catavam bastante dila- 
qerados, alguns esmagados de tal modo 
que parei Inm ter perdido fúrma huma- 
na. Deviam tor sido removidos bontem 
mesmo para e necrolorio, afim de serem 
photographados- 

(Js teri^os tornm enviados para a 
Santa Casa de Misericórdia. 

A auctoridade r[Ue seguiu para o lo- 
gardo desastre foi o sr. ranjor Octa- 
viano do Olireira, S- delofiodo de poli- 
cia, que encontrou no meio doa cadá- 
veres uma creancinha dormindo. 

A mesma auctoridade multa diligcn- 
tiou paraopromplo trann|iorte dos fe- 
ridos, aendo que um deites falleceu nos 
seus próprios braços. 

O corpo de bombeiras prestou bons 
serviços na remoçtodoscadaveres. 

Pareço que o maior numero de Ti- 
climas foi feito no carro da frente que 
ficou todo esmigalhado. 

Par ora foram verihcadoB DB seguin- 
tes feridoi: 

Gravemente: Dirce Uaninl, de IBan- 
noa,. « Uinini Pio, do 47 annos de 
idade; 

Levamente: Malangoni Ilali aum li- 
lho de U meies, Corccne, LJrrosa Mi- 
guel. Clisenli Pascoal, Angelo Picadio, 
eiitaOenerl, Antonio Hartuui e The- 
rsM Doasl. 

Com aa pernas quebrada*: JoAo Iio- 
ta e Onofre Isola. 

tia occasilo do sinistro dnaa mulha- 
r«aperderam alai*. 

Consta-noa quo hontem. á noite, fal- 
lecaram trea dos feridos gravemente. 

Do mais qne aoobormas a respeito 
desse borrirel desastre. Informáramos 
ooã nossos leitorei— ■ 

Escholalodelo An Lu 
A eima. ar«.d. AnnaC. O Barbosa 

fei o Talioao dortativo de Ml melrn^ da 
bienda ds diversas qualidade*, paia o 
trabalhe manual do eaaturadisalumnaa 
da Kschnl* Modelr. <la Lar, 

Bata faienda, depois da reduilda a 
peçoa de roupa, aeri oSertaiIa A • Ua- 
lemidade.. desU capital. 

E' esta am acto da generosidade que 
deve aer imitado. 

WHra IH) ESTADO 
siauo 

BEaSiO OHDmAHlA 8M 10 DB 
Jl^LIIUDlf IMA 

PriiMiuia lia tr, Gutmaráêê Juaioi- 
A tiora ftgimeuul, raipondimliha- 

mada ot .n, i„;.,aaoret: Jofci Tolua*, 
G>.>ma»í«a junior, Aulomo Ueitido, 
lliear.'^j Baplitia, UiOifo líalla*, Lbpei 
..iitvei. Fr. lenço Abrani-hes, (Jeurio 
Uulaa, Lac-ida t'raiico. Mello e Oli- 
veira, Auloiiio Ciiilra, i'aulo Eg>dia, 
Pvuolo (jomidee Cuiiicca Pacheco. 

Ilnreudo numero legal é aberla ■ 
H>s*a, Ilda a approvoda a acla d» let- 
lio inleiior. 

EXHEDIEüTB 
Onieio do I-' Hcratario da câmara, 

enviando o prujcclo <iue aucloriia o 
governo a mandar construir uma ponte 
uiolnlhca sobie o no Parahvlia, na ev 
irada qua vaa de Jacareliy a Kama 
llranca. — As commiaii>ei de laiendao 
oliras. 

Idem, Idem. enviando o projecto que 
aucloriti o governo a laier novo con. 
tracto com a coinpauhin l^iu.^j rinioca- 
liana e Ituana. incdiniito .is iiL'^dilicc'- 
çHB eitipuladaa peln preaenle lai.— As 
mcbDiaa commiBtdus. 

Idem, idem, enviando o projecto que 
di'clnra nullo o alitlamnulo nlititoral fei- 
to pula camará muninpal da Limeira 
—A' eommlSBao de legialaçto e pode- 
res 

R»da<'çIo do projecto que auctorlia o 
governo a construir uma estrada da ro 
dagein entre oa município» de Cunha 
o Guaratiniuetl, noa aegulntea termo*- 

• A commisrM de redacvio oITerece 
ITdIuIdo peia ifuuinle fnrina. conforme 
ovencidoem utlima discusaíto, mi la- 
iindo, o urejei-lu seguinte : 

O tiongrcHSn l.eiil'.lativo do Estado 
de Sao i'nulo. decreta: 

Art. 1- I'ica o goveriio|auctoriMdo a 
despender, por couta da verba geral iln 
nrç.imenlo — ObriiB puhliro* — . a quan- 
lia que for necesnaria, com a conitruc- 
çio de uma eatrndo d» rodagem entro 
ns municípios du Cunlin e Guaralin- 
guolA. . 

Art. t- Por conta da mesma verba. 
Uca o governo nuloriaiido a despender 
nt* nqiintilin ds oilo conlo» da rflis 
iBiOOUfflJ' 0\ com n rucniislnicjSo da es- 
irndn que liga a uidada du Uogy-.^ll^lm 
ado Itapirn. ^,        . , 

Art. a- Uovot-nm aa aa dispoíiçOoa 
em contrario.—falii das commissries, 
10 de Julho rtn IWJS.—Pouío f.jtfrfin — 
Peteolo Gemide.—Hicordu BapMlao.— 
A iRiprimir. 

Ninguém pedindo a palavra tobro a 
"prlmetr* parl« <fa õrdEin do Jta, passa- 
se i l'. 

Entra em í-dlscuaiio o projecto n. 
;i3 do 1891. com parecer n. 37, elevando 
oa vencimentos do dircclor do museu 
do Ei lede. 

Mnguem pedindo a polorr», i encer- 
rada adiscusslo 

Submettido a valos é rugeitodo o 
projecto. 

O sii. lUiEsmíSTE — Dii quo a rogoi- 
çjodo prajecioda lognr .1 Tuiio, e,nes- 
se sentido, vaa so entender eoiii a mesa 
da camará. 

Sao sem debata approTadoa, igual- 
mente OB seguintes pareceres; 

Em discussão única o parecer  n. Ei8 
bro o onloio da Camará Municipal da 

ÜocBina, communiuando a olovaçlo lin 
villa daquello nome i categoria du cida- 
de e o parecer n. 07 sobro o represen- 
tação da Camari Municipal de [Campos 
Novos do Paranapnnema, sobro o pro- 
jecto do lei relativo Is torras devolu 
taa. 

Ambos OB pareceres opinara polo ar- 
hivamenlo do oUlcio o ropreaantaçio 

das respectivas camarás. 
Sao da mesma forma sem debato re- 

geilados os seguintes projeclOB ; 
Em S- diaousaso o projecto n. 10 

de IfH da camará dos dcpnladoa, com 
parecer n. 45, transferindo divorans la- 
lendaa do município ds Casa llranca 
paro o de Hanta Cnii dns Palmei- 
ras. 

Em S' disüussío o projocto n, 162 da 
oomaro dos depulados, i^oni parecer n. 
tt, transferindo do município de Mocú- 
copara ode 8.Jos4do RioPardo a fa- 
ienda do cidadão Jos* Julio do Araújo 
Macedo. 

Eia 3- discussão O dito n. 50 do IBWl 
da mesma camará, com parecer n. tó, 
transferindo varias faiendns do muni- 
cípio de Ytrt para o de Gebreuva. 

A regoiçlo dessas projectos, dando 
egualmanta logara fiiilo, a mesa de 
clara que providenciará a respeito. 

Entra em diacussío unlca o parece- 
n. 5.1, da mesma camará, que annullaa 
Constituição Politica do município do 
Santos, o qual <• sem debote npprova- 
de. 

Osu. pitESiDENxe — Duque aappro- 
vnçâo do parecer suggero algumas du- 
vidas 1 meBa sobre odíatino a dar-lbe, 
polo que pede aos senhorea senldors^ 
manifeslarem-se a respeito. 

OsH, AHToain MIHCADO (I'aeore- 
(nfto,pr)o ordem) Declara que nlo de- 
sejava tomar a palavra na discusslo do 
assnmpto, apesar de tar asaignado.coro 
reatrlcçlo. o bem elaborada parecer dn 
eomnissOo do Senado, deque fal parte. 

Mas lendo necessidade do justillcar 
o seu voto, nlo p6de deixar da dar li- 
geiramenloqaaea os raioes que influi 
ram em seu animo para assim assignor 
a votar aparecer—Isto É.com rcatric- 

A sul primeira duvida refere-se * 
forma qua devia ter a rasoluç.to do 
congresso. Para resolvel-a o congresso 
devia runccionar como tribunal ou co- 
mo carporaçlo legiilaliva. 

Como tribunal o congresso teria ape- 
nas que deliberar sobro actoa iti i-amara 
municipal de Santos am virtude de rc- 
corso; neaae caso, o parecer da com- 
misalo aa traduairia por iiiHa sentença 
independente da promulgiçlo. 

Ori. desde que o congresso nSo sdo- 
ptou esse alvitre, é claro que o seu acto 
deve ser sujeito á promulga-lo. 

voU Eli a niil« pala qual aiiiguou 
o piirtLcr cow rc4lr,cçáo. 

Ouiro pout* em quu ilivargc do pa- 
recer 1 ai|u«|lE sm que —i dia iiua um 
taei am^mploi, a delibcraçlo dev<. 
■braugei o •.ODjunirla. j^iiuui daiUcar 
aiipuL^Ofli M >ua appiova';4u ou ra- 
iai çlo. 

l'relii,dia faur algumas eonaidcra- 
vOea ■'jtiru aa*« ponto ; uao o l«i em 
iHcawlauppanuna. 11*0 o tail «gora. 
mat iiao <|u^ UBibeiu iiua a uateria 
p*i*« timun ligeiro reparo ao meiíoa 
para que nloeousagieiu uiauiiaei Hr 
es.e, cm sua totalidade, o modu de 
penur do seoado- 

Dilai iilaa palavras vae enouncisr 
jualo leu modode ii.-iiiar em relai^lu 
* duvida luioilada palu liuurado preti- 
denta da ciM quanto au deiliuo Idar- 
so á maleria leucido. 

A camará dok íri. deputado) enviou 
primilivanienlr lo lenado dois prnjs- 
etui quua uieaiua rctoluçlo moinara. 
beguidoí do iiarccT da commiiulo rei- 
pectivadaiiualla casa da CongrcaiO. 

Tendo a meu do Senado providen- 
ciado o ri-<|ieilo. lui-lho euviddu o nu- 
togropho Mitre o qual versou a di^i^us- 
alo evola^áo danieaniaGamara appro- 
vando-o. 

Koi sobre «its que a conimiaalodo 

Senado elaborou o parecer ora appra- 
vado, e uma vez que a dtliheraç*o do 
Congreaso nlo aa revestiu da primeira 
das formas indlcadaa peto oridor— isto 
é du uma sentença, o acloiHir sua na- 
taresn legislativa n:lo plde dciiar de 
ser sujeito i promiiliiaçao. 

Osu. PneainíiTí —Dizqne tendoo 
•r. !■ secretario fi-rido pori*il"mente a 
ijucslAo It vista das oplniti-s manifesta 
dal pelos senhores aenadoras. vne mau, 
dar olllctor 1 llamnra o ao prcaidontc 
do Unlade, communlcnndo a reiolnç.ío 
do Senado, laiendo-n imprimir eguni 
menlunu Dlo'io OJIlCial. 

Bnlra cin ducuaaílo o projecto n. 46, 
dcsto anno, da ineAinn camará, com pa- 
recer n, 52. anclorliando u governo a 
contrni^tar. por moio de coneorrunela o 
serviço du navi'gaçlo]enlrc os portos do 
Balado, artigo por artigo do accord* 
com o regimento, 

O SH. AsTiSiu MniMlo ('' «We- 
wrio) — Nao pretendia discutir o pro- 
jecta, mas jl que os seus differentas 
artigos estio sendo iu)cltol 1 aprecia- 
ção do sanadi^i a çgmo sabe que a 
dlfD* (onmiisiflo prelendo apresentar 
emendas, cm 3 • discussão, vae aalien- 
taralgnos pontos dignos de reparo para 
que a meania comiiiissão tome us suns 
polovras na considerntlo que merecur. 

Assim, porenompld, no arligoquo so 
refere no domicilio do ^ncorrciito, a 
mente do leKis'odor 6 openas que olle 
reaponda pelo contrneto no íflro do 
mesmo, atm coiistrangimoulo ou obri- 
galoriedado de domicilio, o que em 
absolulo iilo ao depruliuiide dn Ittlra 
da lei, iDl coiiio ella so acbn redigida 

Outro ponlo é 'luiinlo 1 caduuidade 
da concesslo- Para o nlo cumprimento 
do contracto ha as mullas, para a nSo 
elTcctividade do mesmo, no proio esti- 
pulado, 6 que dove prevalecer a cadu- 
cidade. 

O artigo em questão —9.'— merece, 
porlunto, a altençáo da digna comniis- 
aáo, para que traduzido em lei dillna 
clnimnonteas duos questOea propoalas. 

8,lu as palavras quo lum a diíer. e a 
comiiiiasao, na 3.- diecuss&o, attendorA 
como melhor Ibu parecer aa considera- 
ções que acaba de .iddiizir. 

lincarrada a discussão 6 npprovndo o 
projecio 

Nao havendo numero para votar, o 
ninguém tendo pedido a palavra, 6 en- 
cerrüda o diaoussio e addiada a voiíi* 
çlo dos seguintes projectos : 

N- IM, deato anno, da mea mac amaro, 
com parecer n. 51, concedendu licença 
ao!,'labeliiaode Soocoiro em S," dis- 
cusalo. 

N !S, de IBUI, da mesma camará, 
com parecer n- 55, transferindo diver- 
sas propriedados agrícolas do municí- 
pio do Üeacnlvade paro o do Hlo 
Claro. idem. 

N- 19, de Í8H, da mesma camará, 
transferindo do município do Snnt* 
Rita do Paraizo para o da Franca as 
fazendas donominadna « Roa Vista e 
Indayâ*, idem. 

N, S3, de 180S, da moama camará, 
com parecer n 43. auctoriíando o go- 
verno do Estado a entrar em accordo 
com o da UniJo, relntivamente o con- 
strucçao du uma linha tclegraphlca 
entro' Suboun» o Xlrlrica, 3." diacus 
EáO 

Nada mais havendo a trolar o sr. 
prcaideuto Ie\anta o sesslo dcaignondo 
a seguinte 

ORO EU no Dl* 
1" parlo 

Expediente, npresentaçao de projc- 
clos, indicações e requerimentos. 

i- parla 
Volaçio do projecto n. "8 desto nnno, 

d» camará, com parecer n. 54, conce- 
dendo licença ap 3,: tabellilo do Soc- 
oorro. 

Dila do de n. 9S de 18»), da mesma 
camará, comparecer n. Vt.trnnHferlndo 
diversas propriedades ngricoins do mu- 
nicípio do Dcscalvndn para o do Rio 
Claro. 

Dita do de n. 19 do tíO\. da mesma 
camará, trnnslorinü» do município de 
Santa Kila do Parai» par* o da Frin- 
caas faicndoB deaominadas 'iloa Vis- 
ta e lodayl*. 

Dita do de n, 53 de iS9ti. ds mesma 
camará com parecer o 4;i. auctoriíando 
o governo do Estado a entrar em ac- 
cíirdo com o da lloilo, relativamente â 
rrtnslrucç.-Vo cie omalinh.i telegraphica 
entre Subaúnae Xlrlrica. 

Discussão única da redacçjlo do pro- 
jecto que concede licen>;a ao ministro 
do tribunal de justiça, dr. Joaé Itolim 
deOüTeint Aj-res. 

3.- diKuolo doprxjivlo da cauiaca, 
eom pareiar u, 47 que toiKedii licnuça 
•o I.- lnUilli** du Ampara. 

■).• rfila du dito da caiuara. com pare- 
cer u- W, que concedo liceuiia ao 'i ■ 
labtllilo du Bbluratu. 

3-- dita do dilu Ua camará, com pare- 
cer a. 51,qiie trsia ndiit'" 1'' dv (.aí da 
Caiulcliria. no município du K. lleiílo 
da Hipucahy. 

V.- dit* du dito n, IS da cauura, com 
parecem.' 39. autorliandoacreoçlo d* 
um instiluto para o traloinentu proplil- 
IdUco da raiva. 

CAiAHA DOS DEPUTADOS 
SEWáÀU   ORDINÁRIA   EH tu 1>K 

JLLIIUUE  IMA 

O BH   MiLia JLIIUU — Uundiíra quu . Hi^publica.   batendo-a* g.ilbarduii.iiilo 
]! tendo votado iio anuo paoiulo contra I pria Icgalidiida, quu triuiuphou, 
projecto   idaulico.  coiiUnuarj   ainda u I    Trutandu das ulii'.-""- u'i Eiia,l.i, >iii 
manlar eite seu modo du pauiar a lua-1 qm, ^\i^n [um mau iioJivrif-.llu liw-'    , 
peito,   aiibiiroMjUdo a* cwiideri'.i'Mii   ,^^^ j^ nota própria '-ü.,a ilu  c-jii^'!- — 

frfiileiífia  do  êf.Lm  Fh» 

Ao meio dia. presenlet os '•rs. Coula 
Carvulho, Nogueira Cobra. Kontai Ju- 
nior. Arnolpho Aievedo, Cariei de 
Cainiws. Eduardo tíarcia, Eli>idio Co. 
meB, Eugénio Euaa, Eni>gdio Piedade, 
Peruando Prettea. Francisco Malta. 
Milli Junior, llodriguei GiiiAo Alva- 
rez ItubiU. Almeida Var;;utlro, Car- 
dona do Aliui-idn, Rangel Junior, Pe> 
reira de l,liieirot. Lucaa do llarros. 
Luiz 1'iia. Manoel Dento, (''"ar de 
Alm''ida. Peilro de Tolcilo, Haphnet 
Campos, Arlliur Prado.Olivoira Uraga. 
Eatevam du figueiredo, Pereira da 
Rocha, Daniel Ma.-liado c Alfredo Pu- 
jol, olire-ie n seiílo. 

B' lida a approvad* a nela dn tesslo 
anterior. 

Também ' lido o e\rodii!nlB que tem 
0 conveniente deslinn. 

Pede a palavra 
O *K. Ai.iiiFnn Pijoi. — Diz que por 

motivos do ordiin pnrtirulir í forçado 
a resignar o cnrgi do nii'mbr'> 'la cam- 
miHBla de jnaliçn, quo Inm oicupido : 
ped«, para nao aa interr.iminTcm os 
trabalhos da com missão, M<jn desde logo 
oleito um ouIro que o íubililim dnlliii- 
1 IVO men te, 

O an  Cn6TA C.IUVAI.IIO — Diz que o 
pedido do ar. Pujei aurprehcnde a toda 
s oaai, que conheço e opplnude o seu 
talento o dedicoçlo nos Irnballioa do 
cargo que pretende deitar; porlaso. 
Julgando inlerprstor os sentimentos dos 
seus collegns preiontos, ioga no sr. 
Pujol qua ratirop sou pedido do eiona- 
raÇld. 

Osn.AtíiiEno Prjof. —Agradece as 
linlavrns do ar. Costa Carvalho ; mas 
porsislfl no sen pedido dn oioneraç.lo 
rogando á camnrn nlo iiisislir em senti- 
do contrario. As raifics d^ pedido slo 
JO ordem privada o cm coisa alguma, 
dizem rcapcilo aos açus collegat, 

O íB. PiitsiiiESTE —Declaro que nc- 
ceita n ronuiicin. pois que é dnda pelo 
próprio sr- deputado membro da Gom- 
missão ; onlrelnnto. polo regimínlo, nlo 
podo fazer dcs'fo logo a eleiçlo e bem 
assim por sor muilo longa a ordem dos 
Iralialhos da acaslo. 

Paasa-se 1 
nniiiiu no Dit 

I' parla 
O sn. PnHsinENTE — Fez sentir que, 

o ar. Alvnrodo Carvalho  tendo reque- 
rido a imprcsslodns emundas  00  pro- 
jecto n. 143, o nSo estando  ainda im- 
pressas taes emendas, parece-lhe dever 
ser adiada essa   votaçlo para   quando 
aquella  deliberriç.lo   da  casa  esliver 
umprida. Tciavio, consulta a respeito 

os ars. dcpiitndos, uno  npprovam  eaic 
modo de entender, o adiamento dn mea_ 
ina alludida votaçlo 

O sn, AnTHtii PnAno —Achajudl- 
ciosas as roíOes ds sr. Presidente; 
inna penaa que devem as emendas aer 
dadas amaiihan :í votaçlo, ainda que 
nao estejam impres.sas' 

Entra em S." discussão o projecto 
n 145 relativo i elevação do monumen- 
to ao marechal Flori ano. 

O an- OíiiMii iiE AuMEin^ — Declara 
íiue o bancada oppoaicioniata continua 
n patnr fontra o projecto. 

— E' «ate approvado. 
O sn. Lit:.\B IIE BAUUUS —Pede e 

obtom dispensa do interaliclo, para o 
meaino entra na ordem do dia da seasâo 
immedi.ata 

Entrneml-discussiloodon. 144 que 
eenceda um nnno de licença ao 1- ta- 
bellilo da Rragança. — E' npprovndo 
sem debate. 

O sii. CABIOS BE 0*Mi>ns — Requer e 
olitem dispensa do interaticio. para o 
lirojecto entrar na ordem do dlada pró- 
xima sessilo. 

Entra em em l* discnsslo o do n. 
125, referente A aposentadoria dos pro- 
restores normalistaso com parecer con- 
trario da commissSo de instruc^ío pu- 
blica, o qual i! sem dcbnto approvado, 
sendo prejudicado o projecto. 

Entra cm fdiscnsalo   o  de n.   15. 
concedendo nm anuo de licença   ao a 
Inbelliao de Lençrtes, que t  approvado 
sem debate. 

O SH. Euvnniü PisnanE — Pede e 
obtcm dispensa de Interstício, 

Entra cm I" discussão o de n. 110, 
concedendo auiilio pecuniário aos des- 
embargadores que prestaram serviços 
lio Estado e que nlo foram contempla- 
dos na organiiiçao judiciaria. 

O sn- ALHEini VEnorErau--Decla- 
ra qne mantendo duvidas, comojl leve 
no Pnno paasado, sobre a utilidade e a 
COnitituctonalidade lio projecto, reque- 
ria losse o mesmo enviado i cammii- 
saode justiça, com prejuiio dal" dis- 
cussão, para diier acerca do ossumpto. 
asclntecendo t. opinii" da assembliiia. 
(Manifestando eis.as duvidas, diz qne 
o caio importa umn segunda aposenU-i- 
dotia para eases magistrados, que j* 
eallo no goto dcaac favor, e isto consti- 
tui* um grave proccrtcote, que se d-ive 
nviliir, cm htm das rendas do Eftado. 
Já lá" oneradas com as despL-ios relad- 
nsao fuoccionalismo publico. 

do iDU callega ir  Almeida   Vcru""'»- 
IJ tu Ütüihi, JlAt,B»iBi — KulBiidt 

que u requcriuieulo do nr. Vergueiro 
nlo * proccüenle, poli quu no anuo 
j<mado a malcriado projecto licou ja 
Julgada coma util e couslilucioual, *•- 
guiido o vencido na* voUç<^( da ciillo; 
pede, poi'. que vt o piaj^tla i tom- 
liiisilu de ju^li-;a. BUIU prcjuiio da t.' 
diicuhilo. 

1-;' rtgeitado o rnquerimanlo do ir. 
W-rguuiro. 

l) >ii. EaiEvay nc Kiuiiinto"— Co- 
ma auctur do projaclo, declara que *ii- 
te* da aprescnlal-0 a eala caia. coiilul- 
lou a amigua subru acuimliUHiuimlida- 
de do meimo a convencido de»»» var- 
dadu foi que ae animou a prokndur 
fazet-o converter em lei. 

FOI cunsideraçóei lobra a jiistii;» da 
pfOTidencia que inl projecto oncurra o 
dahi conclue pela mia utilidade 

Dii que lubicreve o requuiimanio do 
■r. Da mal Machado. 

li' approved* o project* e vac 1 com- 
inisiao de justiça, i viil* dn upprova- 
çáo do rfjue ri mento do sr. Usuiel Ua- 
ctudo- 

S*. parlt 

EntraemS-diacuasloo projecto n. 
ll'j, lixando a fonja publica do Eslado 
para o anno do iHO. 

O in. Eu'ioni UoME* — Comaçn di- 
zendo que a* ví animado a romper o 
.icbalc, pela reaponanhilidade quo tem 
como republleano histórico e pda I'on- 
liançn doi seus companliciroí do líMi'- 
cada. 

Allude á Bppnrnçlo do antigo imrlldo 
republicano eui do la grupos opposto», 
Inzcndo senllr que nlo foi um pretexto 
mesquinho quo delcrminou esse osl.ido 
de coisos. 

Djtqiiecom iTazcr aa recorda daí 
palavras da antiga patrulha republica- 
na nejta caso, na qual llguruvum o 
Bcluul prosidculB do Eslad> e o sou 
luturo successor o o aclual presidenle 
da Republica. 

Esto noBsa epocha condemnnva B or- 
ganização roilitar de policio da onligii 
província ; a no entanto hoje o mesmo 
se pratica, sendo íBITN maiaacCBoWa- 
da essa organlíaçlo errônea. 

Oila um facto do deaalio /. opposi-^lo 
para dopflr o governo, a vistn du tor';:i 
aguerrida da policio e dii quu isso* 
deavirluar-lbeoaflns. Eohtesta por- 
quo oorador e a bancadaopposioioiiiala 
votam conlrn o projecto em discuísüo. 
Tanto mais quo essa futura lei .ícarre- 
tn eiiormea u desnecflSWrias despoina 

pata os cofres públicos. , 
Censura as eleições, como lím sido 

felLis. pnrao preencUimonto dos car- 
gos, quer da adminlstroiao, ijuer du 
Congresso, no Estado,—ei ciclo essas 
qiii! lím violado n liLcrdadc do voto. 

Ainda: declara que a opposiçáo nío 
vfl a inteira garantia da justiça, na ac- 
lual »rgnnlsaçflOjudiciarinpaali9ta,pelo 
modo como foi provida polo governo e 
pelo espirito politico que onima muitos 
doa seus repreaenliintea. 

A força 1'ublica de S. Paulo. í do to- 
dos conhecido, nlo tem primado polo 
aapirilo de ordem e rcfjiEilo Ss Uis, 
diz o orador, a nlo * preciso deacer a 
facloH para fazer o demonstração desse 
asserto, declara, 

Acha aeiisuravel a intervenção do 
Estado nos negócios do Rio Grande do 
Sul [ Nesta ponto trocam-sc violentos 
apartes entre as bancadas da oppnaiçao 
e da maioria, ] 

E todoa cssea foctos que allegn cons- 
tituem também oa rozüea jieu qiiíl os 
oppoaicionístas nlo podem absoluta- 
mente Bprosimar-se do governo paulis- 
ta, na actualidade. 

Termina pedindo que o governo suja 
aampro o Bel cumpridor das leis. para 
que todos 03 patriotas se vejam reunidos 
-^oba bandeira da Republica, 

O sn- EuoEsio Eins — Respondendo 
no sr. Elpídio Gomes, diz que o libello 
accusotorio do mesmo contra " governo 
do Estado, cli diante da simples narra- 
çio dos factos qne consuhstnnciim a 
brilhnnlo admlnistrnçio   desse  govur. 

no. 
Lembrn o grande anccesso eleiloi-al 

que elevou oessaadminUtrnçlo o actual 
presidente, ncclam.ado também pelos 
applaiiBOS do povo, depois do abandono 
dessa mesma admiuislra';ío por parle 
doar. .Vincrico liroíiliense. 

Pondera que a forço do Eslado nl-i 
tem a org.imzaÇilo militar qne tanto 
impreasionou o orador oppoaicioniatn ; 
a 1, exc. n.to compara liom o Icmpo 
presente com o passado, quando diz que 
ontao essa organiioçlo. embora def**i- 
tueaa, cm preferível. K Isto. porque, 
nessa epocha que jllá vae, o Estodo 
linho. inlBlramente diversos, a sna or- 
ganl/.açao politica e os sorviçoaquo 
delia decorrem- 

Faz sentir que as camar.isníunicipnes 
ninda nlo podem cbamar a ai o policia, 
mento de S. Paulo, pela enorme s-immn 
de encargos que tal aerviço comporüi 
c quo exorbitam d? capacidade das 
mesmaa câmaras. A propósito lembra 
os inconvenientes que adviriam da 
falia do corpo de bombeiros nesla ca- 
pital, uTi.a vez que a municipalidado 
nao o pode custear, como e preciso, e a 
oppoaiçlo entendo que o Etladn nSo 
deve cliaiiinr a si as daspezas comasua 
m.inutençlo. 

E bem assim f.iz Ti-roa inconvenien- 
te* rfsull.-ir.lf da falta de um pnlicia- 
menlo rigriroso e completo, tal como o 
do listado. 

Fol-indo da revolta de Setemhrn. 
,-iIl.ide aos grandes serviços que a rorç.i 
polieial paulista prestou ao Estado e á 

10 repreierllaiit*.-! do ijorlulif i>p}'ua.i i-- 
Diila. 

Iteler'^HK a adm T::-.lraç^ ptili!ji:it 
noa teui diverio* ramoi, Iciubruudu o 
t|uu tuiu iidu feiti eui m.iloria tin >ii- 
ccirs, ein aitumplo du luüdn puIilUa. 
da inatnicçlo etc. 

tjuoiitouos :iegacloa do Rio Grauili, 
B|ipvlla para aa palavras do or- iM\'t 
PLMX^IO, ijuando dvnioiiatriiu que S. 
Paulo KÚmonlucontriliuiu com elumeii- 
toa liulticos para auziliar o goveruo 1-^- 
dural, lio (kiiiagamenia da revulla .-(.>- 
lauradora do Sul. 

Ainda, diz oorador. o ar. Elpidioflo- 
maa foi injuslo alteando o nosio podiT 
jiidiLiario que ^o ^turfoiUi garant-'Ioriiu 
llrcitoeda lei no Eslado; u o guieriio 
lamais uiLOrbilon da eaphera da -.'rn 
^-oinpelencia para [lurlurbarn niaiiili» 
regular da dislrlbul<.-áo da juatiçu uu 
-oagirn inngialrados; u innio islo '■ ver- 
dade que II opposti;^o nlo apresentou 
factos em nliono dessas iiiaa iiiteridi- 
cas allirinativuB. 

Termina, diiendo que aia Itepublina 
o governo da ordem, da justiç-n. d:t 

;inz edo respeito it leis, ai é uaseeu<i- 
lunclods lirllhanllsmos. ulla muis do 
pie em qualquer outro Estado, viiaiu 
um S. Paulo. 

(Oorador d muito cumprimentado 
iielos seus i-ollcgas;, 

O PU- PiiEsinEXTE —jDli que olunil.t 
eieotlada a horn, (lea nddiada a disc-s- 
f lo do projecta [lai-a n aegunda partu da 
irdein do dia dn prll^ima auaalo. 

Nnilania ia havendo a tratar.levanhi-se 
,; «csslo. Ilcnndo desi-.,-nBda para u im 
.iiediati a ai.'giiintu 

uniii:^] [III   iiTA 

1'  parle 
Elelç.lo de nm membro da commÍ4a;io 

It Justiça. vo[a'.-riO dn projecto n. til *í 
.■mondai, rílnliv-i. ,1 iiilroducçáo do 
Jo.ouo lnimlti;'Bntes. 

1- dlscuaaao de ^Tcjccto n. I5a, rc(ru- 
lando n ciploraçito de pilnas Do torrito- 
rio do Eatado. 

:!'do dou. SI, crcando em Mogy-iui- 
rim uma Esclioia Normnl, com pir^i'"' 
contrario dasconimissriof do fnicnd;i ■■ 
de instrucçlD. 

.2- do de n. 144, eoncedenda um arnu» 
le licença ao 1- tabelli.lO de Ilrngan';». 

3- do dan. 115 relativo ao monumen- 
to no marechal Florlauo Peixoto. 

2-do do u. 111. concedendo  um nnuri 
,|e liconçaao 2* tabellilo da  Lcilç''>cs. 

a- parle 
Continuação d» a-  diacusaao do pro- 

lectoll! relativo 1 força publica parn o 
anuo  de ItWfS. 

Fallecimento 
Fnl 1 econante-homem. neslii capital.o 

n-gocinnte sr. Josi! Mirja Correia do 
Moraes Cilabre. ,     , , 

Seu enLurro realizoii-íe lioul^m. rts 
I 1 -2 horas da tarde, saliindoo ijretro 
lo rua Floruncio (le Aiircu ii. 'i&. 

Chapellãria Moderna 
yuem quiior munir-se de nm encul- 

;cnlc chapíu deve procurar a Ciapella- ' 
•■ia Modirna. grande c^labelecioient» 
dl rua Florêncio do Abreu ii. 51, oiit'e 
ua iim T.iriado aurliniiüil.i ilussus orll- 
íos. naclonacs e cxtrangeiroa. ilc dif- 
.Veiilcs forinílos, .snpcriorea u elegan- 
tes. 

Os preços slo ao alcance de todas as 
liolaas. 

lini outro logar desta folha, publica- 
mos O aniiuncio di-ssa casa. 

EscholaPoiyiOchnica de S.Paulo 
Resultado dos e:íamJs do curso pro- 

iminar : 
Appruvíidos plenameM^ 

Theodoro Marcos du Ayrosa coiil ''ii^ 
iinnto.s. Joaquim  Mnrnes   Novaes  Mm 
:ã e Jonas Novaes <i Silva coin i^'il. 

i\.ppr->cados simpUimeniiT 
Mauro .\. Souza Camargo, com '>''í 

poiiin". Ariosto Augualo da Amrrral 
.-nin .'iT-J, Octávio .\maPal Gurgel ''»« 
■311 Cláudio da Costa Ililiciro com ■•}>, 
;-:ruesto Dias de Castro com 511 o í--í- 
hriel do Vilhena Vullad;lú com 501. 

Um reprovado o um relirou-se. 

Colônia Assyria 
EstíVe anle-hontcm em nosso escri- 

pt-:irio osr. clr. Jojtr ItiaUallah, membro 
da colônia asaj-ria, e pediu-nos iiarji dc- 
■:lara.r que I'lueila colônia laniunia •■ 
facto delictuoao que ?u deu ha di.as na 
ladeira do Sáo Joio e condcmiia o aaas- 
sinoChainc Iladed, pelo crime que pra- 
ticara 1.10 barbaramente, 

A colônia está promovendo os meios 
de subsistência para a viuva e liMioa da 
victimn, o espera que a jiisLiça do n •;- 
^■l paiz seja Inexorável para com ocr;- 
miiioao. 

Recebemos hontem o amável vigila 
de despedida do ar. coronel Antônio 
Eu^'eiiio Roíiiallio, digno commaiidiinlo 
,laJ hatalh.Vi do força publica do Ei- 
toilo, que acguo hoje pa-ii Santos. 

Agradecendo a lineza dessa Tir<it.i 
desejamos no brioso ollici:il umi lulii 
permanência naquella cidade. 

Club Terpsichore 
Sabemos que muitos rapazea da nos- 

sa sociedade fundaram, com a denomi- 
naçlo acima, uma saciedade familiar 
dançante, cuja inauguração realiinr- 
ae-á brevcmcnlo. 

A segunde letinilo di-atn voi-iedade 
ler.i logar no domingo. 14 do corrente. 
aa meio-dia, i nia da .«tanto Amaro 
U.5. Pedem o compirecini'nto de to- 
do» áquellís que foram convidados para 
fazer parle da mesma. 
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PHILUSt)P8&HI>0... 
in». ... !..■••>   ■iif 

Laiia <!■ <Ui »!• awi ^caiu ItMi" ■ 
tlM^aoci ipAil'j lie iili.uiui/tio Ba4t*- 
h> ' ' 

[' ' -'. ^ <:4luiBfia* 4*«U 

■' ' - • 'la uui'iia t**M* ■ dM BKui la- 
I    I.,,. 

i> -    U'U da (fn/ranna. 
B * mia dill,i« ICU1I4 ilnpl» . tt>* 

u«»'OMfl «aiilo.j prfllcB-l»'U in-rau- 
nsofiiferB fl-j UB r-Trlar, I4I <|4aJ -'''^i 
i;ni.9n*Dln p ;l* Minha BitijuUUiav 

II Ilif>u[ii> ^. Xtn 4Q l-iabramf-- 
A'|'i--lt«ila lantttna • ih> V'icl • '11* 
trA:ira, (^lu ', uu* M iwaoi. i:i>vu< 
A>'.'' n-i l**tii£ '. anE«« d4 íI'-'^''^'\'J- ; E 

■R i>1>a — Mtt|illa itttabra tM>-4Ja 'iri- 
gmtl, <|uii)'j**t«iiaii ■ l«do> coot mal 
nat l<«i>;ivt ■■ 

All * miiiaarat ' lauili^rtt ' qiMf^ac 
l»ni/'n... 

Mi^   n,;<>fa   j.i   I'^ttiL  aiqi^M^la   %',% 

(le /'^ri: t tontio uti park riuirar. 

ilmut^lt'Ti mti.i I,T';'.* I'TE^I"»   lini!-;ii- 

lb» aBii,"j ll'.Uii fc "ini '/ tl»iii|'. *>- 
«rfnt-ii. laaitutii Unlttrnri, — atn^e^ft- 
«'■-I t frriii^nh*Mra, 'f'■«   i«m;,rf;  ne   X-:ii. 

m.ntio da v<<lii. 
Ij.ii'i I'ltet'Uit   iimbam.   TI*  *'* 

•aJ. mm nolTr.Jo 1 . onwiiianiiii >\ri 

1Jr^(^'r««»o fr «la ' iv Jta^la . ''lift J4 n^to 
•'' j ma candaia. '- um phuril ' nla « 
uma Tuntarna «^ unt hr-lfjpFtOt^ ' 

^T'lr^ro p':i^r p'lrUntr/, para 04 'fun 

i« lin:i';tii i!« su.nlir i»   sulFi   mi   :• 

Volto, "ill It'; la rito. a lhe» itsf o m->i 
ri:':.-iil'i'In 1.^/- >imi r«z falta ftsla li- 
(,"-iraaprav:ii'.i''âo, 'om f«:ritn»nia on 
4tia ftia. n^iiàV-TiíiB tin üiz iiivi'i^Uf-\ 
i:'irli'1'tbolnilii,'la:; ftrnb.ra ilii i.ti- 
h''-tu partiiifunta kuititna, s.li tap iiirQ- 
cindtil (ITIOFI J^iroEjin'ja- 

Fiii nti.tllr, na Câmara doi Depiila^ 

pínUf^i'! f,ppii'<i''-i^tiMíi no líoyirfíii *\' 
K'lii'In. a jiiiiiiiiiXa 'la iliicuadao da 
lei <!'. lor;i. 

Kri d(; um rB('[uicio do unniiino par- 
la m'riilnrii mo, r'-nsiirndo pola tokran^ 
ci't dc iinB a p':lo ;ir'l'jrf'io t'.'mpftfam'-n 
I1 IIB 'iUtroi, 'jii'; s': iMtavri. B rtahi i. 
nniunil nplica;Si: dni'iiilh: nii;n projio. 
(lito d'; nlo perd'-r nun-y, lao propiiit 
jir.ra IIS inmiiis mii'liln-;."!);» phil('>o 
ptikOI. 

—A oppoiii;j;o iJi diss'^rr- pi^ln nuu- 
!■ "1 mfi'i risor^sa, n ndriiJUMtrar,!.- 
ilti at:lun\ pr'-'.idifiir»' d'i S f*:-i]kp, /■ 
n'^^iin. d'jsviiridnr Pririi]ir:m toilo^ is w-iij. 
''T-rnim» oljinfl 'f'> pivo. sis 'liiir* not 
cirijiiJoi piilitkoi^ ndi'''r(i'ii  JI irti],\''.lo. 

E lit [ill. en e mais n minlia Innlnrnn, 
plkra a talr/iAj, 

Vi'joa'i'imiir.'itriliimnosp.nipidiol'i'i 
mea — o i^nd^r d,i minoria, rju':.dcpr^i* 
'l--u.rdad-j.'ilt'iin>ii;"'l"-'S no i,r. inlgandn 
'(iln :i'[iulln rrra mm o í*ii\'t'rni>. pome- 
*-_nM lo^'> por cxljTiij'ii:_r 'jiiis a mnií^riu 
nJ'j I}HT d'r..;'.': oparir-:i, no m'^'-rno torn 
dc VOÍ, n na mnflinifiimn allimdi) ravm 
(|ri.; na v'.Mpi'ii. Iiaviii nlamndo ronlra 
OS npartcidoi Sí-UH <-orttrnrini. 

--^ A maiojin Ijrfju pr']^a jpor IíT '■il't 
c! por nflii o lo,r p... 0 noliro lyKKfi-ui- 
tllio IhTOU-IB do ini/'niyo. 

>".io mais Tez. por'rm, oppoüi^.^io ftCj 
K(.-.':r!ii> B íiim no podnr jiidipiario pnii- 
li°La. 'jijf, mat» iiii in'^iioi v*ladn?a'rnt':. 
^UilhhPOii 'I*! |ioliti';o fl parlidnn'i. Bin 
Bipííísol Tiild Id'; mi-rnPBndo jjiirhso 1 
':annaM'jri, como o m^j^ solado «ateio dn 
jiiAIJça. 

— Quanta TiBrrsia ' '|irnnla 'Ttn'jafnii 
a lal r':'ipeiio, voBlfiiroi: 0 'iigno d"|ji]- 
ladn' 

VM livfisiihlm un^ impi^tos 'Ic 'IBS- 

rr>;ii:;r do vor^onlin ptia lijafi-tratiirn 
p;?i;li..|ri. miih i]i}]'',\^ nri l''ifjl>r'-i IIB 

ifiiK iQ'lo ai|iiilIo pra saiiha r.pponoio- 
ni-'iii a bordoada d*: ':i'i;o.., B trJinr^iiil- 
liK'ii-mB. 

ITma vei lormiiiddo '■/•ig" do KPiCrt, 
ilJK''. 0 iliscutFio 1 r.rs'l'.r '.lliiilid;,. 
IJIIPBüí afii'fB o iijj:-ijt(i ara'lio^ii ciip-uy- 
Irjinl': 111/ da minlia lantBr^Tn. SBIII TT 

jmdido dnic;ohrir "m srt faplo, iimn uni 
ea nlllrraaliia, ozoiivi! ou vr^dad^irn, 
píjúlrn n mandia r-íRiibr dnndiiiinistrn. 
í;,po do listado, 

Ccjlsa 'iiniilhiinl'i aj-onfT-rii ur, sr. 
Kutiímio Htías. orailrr li^i rnnioi'ia. '[IIB 

Bf- viu fttn p:i[>'"íS d'' arrinha. p:ira arrar- 
jai', a-jiiifl alli. ali'ini" r'llaHio^ p^tpar- 
trjs dB nua'* ap;i:ntiar:i;ns, atim dfi lineir 
íjUbi. HP';,'Jiiido }L pra>;B, respondia, 'lofBn. 
iiitn'ln f, *ovt;ri]0- 

li' o '^.i-o dn mandar jii ao dr. h'-.r- 
n'Lrdlli^ dB Campoa o no^ SBii'i *ií3p;rBta- 
rit.i OM moiis parijli'^n', yda sua adiiii- 
liJ'-Irri^SH tio p;oraplBia -romo ptrf'-ila. 

!■; 'lOiiiiiKneinoi mais çsti; Ilaíi?» dijs 
hoineji..! do (irf;, 

DlOOFNCS. 

MARECHilFLumiííO      NoUs do Heportâf ESPECTÁCULOS 
k^t  d  OIK JFbrf   {!-.'       . t  . - 

U n«Uiad«, BiiL.   . L.,        ..i_-.i- 
gaa ta nancAal r.anasú 1'c.uu 

UlLi Mwuvau ' 

A ifa»ara«i<v!« 4a  «MUI «1'ffai 4a 

Epi-Bf la Ir.-   ' t   .r 
iVrn   ,,, 

r !ri*.   '     r:. . 4 
c'        - 

i* 

Chapellaria Portnenso 
Nu in.'i'- ,io i;omp''liiiti: cie-la foilii f.'I 

h<>'i; ujj] Vihtoi^'^ anTiiini'iiiila *-iia p:aia 
ilc'Viiapioi. o sr. JoíiO 1'iiito ViIPlü.uB 
í]iirpi rr VP'^ UH" p-^'li vuiplfiinlíi prpipii i'i- 
finj'iad': lit; •■ha.p'irtH por insi^'niEliantB 
il'7 -litEa. 

(^iiPMU IivBr rrTcrn X rnottra /■ W \í 
'jrti-, <"ni virtndpí ';■» Trio rpiB faz, loliir.'l 
TOm eila 'niíjntB. 

Leilão 
Ha hoj'', Í.1 IM.a linn.s. .'1 ma (:'>n- 

íeltifliro 1'iirlado. n. IH. um i((jp<prlanlfi 
leii PH IIP- mtvti^ du viiiiiaiii^ip, IíI</;^UB, 
cnnr liji B (tW-tt, dü umaiii'icldua de cos- 
tura-fli'i'"''. "!K"I:I'''P liiut"/, loup;as. 
Iíat'-'ia'!(! pOBÍTdia, vaíOH t linns p:rini 
philitas 

A v-:uda «i^r.p U-.Wí (JI-TO cinlieoi'Io ki- 
l0BÍr./?r. CIjavi"* l.^al 

Nolas falsas 
A poliria pros ir'.'II o em acliTAs fliJ.- 

({Bnoinii ipar;i pniur ilu acpofdpj *\nu\ a 
If^j. 0^ rap^iliradnr'js d': nota«, faUas e 
cum^pli'^'^s dft ''irriila';AodaR ^n-'^mai- 

lionlem Taram preun mais dois indi- 
víduos [araavTiiíunifies. 

Deligeneia 
A mandado do dr. BII^IB dn pf>li';ia, 

KeH"i<i linnli'm pam llrai!oti''a. cm ni. 
iiuenna.iima Iiprp;a do 1' IpMndiío po- 
licial, coromaodaila jíor um oOi'-ial- 

!■ -  . ..   -.. 

ao* ^.«tiritai -ia íca.ui tarsp  - 
.-'i;-..-^..-!!.!-.; ». ■•;,. •-;,    , 
de apj"» i'*í--i   .ír.:^-"'.'".'^  - 
U-U .1- 

iovi:,:. .    ,  
éfi tÊKi* I1.1/. t r ,.-U ni a j -IüJ '■.''..- 
blii;aiia, ;>.u*nít qu: 1- iar«io.i Ikr.j > 
ijiiu l^pj.i^iaíjr, PI rnc4'.-.f -^'i^ripj' >«iu- 
p^.i --ii'j':.-! >; a njpjri" ! > r.-if'-i^^ai Pi'"'- 
f»i»;io J'-- v/. ii-,fc'.-;. :.• iíf p:'.a.ií.j;V- 
tilra#idi!i*.-i»},»la J.-P:-\ do i-t-it .a- 
d 'Tuavai na itc.>U'la^ : ..tp. ..'.''Vv* ■' 'i<^ 
miJplari-..» /n d; 1..!..;.'. * .tm 'Hj-j- 
u.^f.',p. |..s i'4iia.'á ia ^<:M'. .<• iiniluj- 
rtt- 

Uaa>'10 a> paiiPfCi nd^r.diiM< ap^al- 
ícaiE-tp; ,« ra p^wliniiuipn doi dim .- 
/ü,-'j.. >i'TtL;.par]oa V r»**-pf'Tr—'aiOp"-* ! J- 
uii tieilu a BoncrvIHap;!-! peitai'lii'.> 
'inliitu<I<« al'tlrtctai: o m:iiisre 1 ai- 
l'.di<>:a. 

K<la<Jitli. la'pbeBomprabander * p'-' 
■;m P*íI1:':í ',. i|(T-:ra* d.k ^-í.-p;™'» 
ifliiiu-s. aifjipjT.di !■■ i.'ila maiuJiea';!'. 
d.i oriKiit mjt«rial í<! do pfp-iLiifio n.i 
aucUi-.dapla, Iiv, levo<i>o i re>:iien':'> 
leaai. aa''r.jip:ü indoir:L'a. Jí rçcaal-a f- 
voltai ia tanioadiBii triilek e (.tuaioiul 
Iro ITP^ i ooi^píifí.tna. 

tiuando 1 ia da .Np.VBRiípro d< ISÍl a 
aima iiri':ional. f« <latii: .ditU dt« pro- 
m'Mi^ka en^anonax 'H IILH ratfcmen P!"- 
'■^rjp'l') 'rn; rp'aii'ip ►r'rLio^. a *a!ii ruJ- 
(a> ■Hl 1101V14 p-pr»';..»!, por in Mm, "fio 
dl» lo.-p;aa atinailas, prcibinou a IIP |<U- 
fpli'^a. iornaij':o '.U'^ r'laiidadt o ^poi.lja 
dl todoi 01 diai. '1 marechal fi'jtiaiio. 
eiiU . aridaiil-! a';a"'-il. por uma iinpi- 
ra';4o luiTriBiica, avuhA^'lo a ^opiiii<. 
ea'iriii'j d':  r'lhponiaifihda'ica que   ilie 

-piviiiFi Till lai  ap'''nlcp'lfn«rito,   curii- 
pnu o ia I d»ver concorrendo para ««'o 

1'ra iinmpir<a!. 
K foi lalvB£0 maior ai-'I^ de ■lUa vip^it' 
IJI; eiil.'.o p-pfa p 11 i'..la a •iníirw.Wi 

d'? .UPI fllií.a. lod'j.» OH T^for^os d-: hntt 
irit''!i;.'ancia, (alaa i*nerí.'ia de s>;ii r.c 
iiMilapj* li'r..:'* p-íripíí.^ipíioi na ánt--i-íi 
l-fs iiislLlm''pjB4 'piB JiAo da fa-'ar a 
."aiidria e a [-di :dade (t^Hlepaii, 

Mlliur. atii p-stío p s faiiiot liriihan- 
'.«1 dl iiiB rafr'.im. nhi 'ntto ni pro- 
inO',i"jH por rnarí-iimealo e UCIOí d* 
bravura, ahi etU o ommin'P. 'la '■i- 
piadrdba'ipiirarido lio Sul duranlB a 
i'lerrn do I'ataKuav. abi eallo os cio- 
.;;oH IIPJ iniiih os cpi-fc ''Oin luam üer- 
pTM idji ast'i a Mia íp- de 'íni"!" 1 

f-'oi oripu iilorra mililar o bomam ciiia 
pfi rl'i '1'^pkiramoH B p-'S'-xouifpli.id'; MI-I 
iira^'Jirn, do curnijrim'tnl'' d-: s'-us 'ie- 
vBres, de sua dadica^io .i patna 'ju^ 

-L-iUi JiriJVu, SBTMrri'* ilu lilCJIrirnBnlo   a 
■ p'.s p.utro», inoijj.i qu-i precu/a'iios M 
v';r   SB^'iJndo os   «:í':(nploa 'la'iuull':': 
i'l'; a*.-pin prO'.'jd';in 

S" durante a iru'-rra do farsfilüv. 
mnlMa'lo produelo de uma diploiitui ia 
rp.fr. i.pri'ia. p|'-mori<>lr'jii !;•]••. poi^niiif eiij 
alto (trio Iodai es?v.i>i tpia ida b.-i 'pii; o 
l-jruam ar.indB, laaii uitt« HiJr.,i-iiloti. 
a da abnei^aç.io civir.a ':Jitri'£pirulo« "o- 
V'^'WJ li'i Lfi;tn,'iJ *^- l'rp'^idi--iil'.' da itB- 
^iibli- :i, Biu >~'A-p-ii Irro do ann'itliH'lo. 

SiriL 4i.nbiprp s : Beo marflial rioriu- 
u'j J'1'iif'íii,, losjuiiin i-spirito ii>e'iio':re 
í \': di-Lxa-.s': k-v,ir ptla. lonvp-^mLuíiai 
los inl"jr»->iveiros ipia siir^'.^m ':in toda-* 

-IH -ULiap^ijev. porifrna tunlar n cflnli- 
■iiin';.Vide sen tion-rno faitndo-seaccla- 
mar dicTad^r d-p líi-aií-l- 

,\i. i-<i ilrurio do I|UB i.-Fpiírnvnm "^-iis 
iid.eiSiirios polilicoa. -illp;. cutnpriniio 
i lei ronstilucional de 9i dB Fevereiro, 
"nTf-^-ou no dia mar'iado. 00 tucolliiila 
li-i n;-';.'.o. ao reprP^iíntaniB drp BJemflnto 
civii às ledüne pinados do ^-ovorn'!. 

Ii'-ii mais lima vci». prova t:ri!iül pie '-iia 
píi'hiiii--iVo a l'-i. 

iM faj^tos d*ia]liapj«s dn vi'la JJOIí1L':-I 
■I j uiaio'dial l''loriiino. errou paia uns. 
P--ira outros ncce^iSi'fa'If-'S do inoni'^nlo 
[UB atravtiss^imos, n[;am no cu tail to 
sujeitos no liísturi do iii^forfadnr futuro 
ipjo. dp.'.sp:do das paixp'^es I|UB aiiida riofi 
liifitani, saberá laz'-p justi^n. 

I*ara U'iS, popp^rn. 'lua 'iljB<1r';emos ao 
Keni^ral '(uando vivo, '|ue apreiikmos 
BOiii elk a acatar a^ 01-d'iPs de noshos 
tiipi;norBs. ba-p; ir'tÍTpi;"sav'd de i|iial- 
jLiBr ori;ati>piap.ao miluar, a sua nda 1' 
iTaa pa^jiiia ui ensiiiiumeiitos de alto 

valor. 
Vr.-pr'i em noasa memoria, B 0 ex'ir- 

'lilii lie lioje '[ue 11 0 da iionlem, íjuí- 
loulc; rosistir as lentap^ijefl dos ouropéis 
da m'jEip-irobLa. rompendo com OS ore- 
cori'.ppitos 'ilia nos lovav.im n uro auys- 
•»'i, qii'; nso lui/ peraep'ir umn rn';o 
infeliz e ditrna de nosi^a alFfiii^'lo. con- 
-TO! renrlo at-- por lo'loq OH meios a sou 
-il'-aiiri: paiii sii.'t libertu^'io imineilirila, 
pi'i com fis'^no roníia o.^ |iarni;iiaj.-i^, 

p;om Andriido .NBTOS fai o mundo inlei- 
■0 admirar 0 valor da navallaria lio- 

■rrandeo.to. com .I01W Manoel ensma 0 
.I'-rnlsino 'imfrpiiti: 'lo p'.rijio. poii' iia- 
vifpn T.jir-ili'.a a Jlrn-/il IIB Norte .1 Sul e 
■'in lloojamio C'lij.^ilant proi-larfia a i-o- 
iilrl]':a. 0 cxer'^ito 'Eo linja jaineula a 

rnorte 'Eo irm Eicrdrjiro d':H;a:i Iraiii':- 
;ÍBS gloriosas, 

K antas rie terminar elk mandn vos 
liiar'juB ; falam t:m militarismo, mi'S 
oflo sio OS   mditar'is que nçilam   HJmi - 
■ baniB idiiinnnniclnca e nnli-pulrioUca; 
pajam Bm miliiari-.mo 'juanilo 110 lit.v 
pi.tl. BBta miaorlpi nuEir;a existiu por tiou- 
p'-i 'laqueJies 'EUB ti-.*p'.i;m uma n'^pada I't 
einta- 

riSo. mililariaino, nuncal O exercito 
hrazileiro. patriótico e republicano aerâ 
.i manlenerlor da ordem e a gai-antip-i 
-las Eiberda'les p^slatuidas na nossa EBL 
.lonstitucional, como foi o ^'raudo inor- 
10, 'lefi'ii'lera a ipjiiililira '[iiH amii ': 
ad'jracoinoa lilba idolalrp-ida, 'jiija i.-.'ii-i' 
lai eia por iiiiiia tempo n.to p-issou 'Ee 
im -oiibo e poreEla saberii morrer eoino 

um dia Mulreram morrer os bravos di: 
ijuriipait^.. 

Se a nionarfliia nr>o tevo '[uem oor 
.rlla loorrp.'sse 'íomEiatendo. a rcpiilmoa 
p> tern B rciLEilos. 

liilluindo Kobre nossos rarneleres as 
vidns ilos Eiomons iiluistr'pR como a do 
iiiar'-eliaE Floriaiio l''HO(ij. o oierijilo 
I) pziEairo nclla iri liuscnp inspinçSo 

I pa tn;m scrnr Í paLria. puis ';omo 
.^eiii 'lisse 11 p.iiiineijli: pliiEoso|dio ije 
MonipBEber : "Ns vivos >,io s'lmpre e 
.;nd'-vez rnaisi.-overnados pel01 morlosn, 

Tnnbu dilo. 
S- I'aulo. '■• do .iulbo de IHM. 

IIIE-   ANTOMO I'KUI'niA   1 .IKSTES. 
!■ tenente do osla'lo maiorilc 1." cEoi^a, 

.-j, iff* at; 
__.   _.. -.■.ata.ai.aJ " ! 
<iau«ua t.' dofpjtwtfia attt it Ma-', 
im p«xa ii.;j-'-»;»a» ■!* biH-» -'-* 
tt~',ii. luaoa. daC'BpwUua d* &-| 
Uaila* ii PaitO AjrCtiU"» • Il-»i* I 
.-, ■ :.n;o * p»a»«nti p(u.-Of»;*o «'' 

1     1 Jtioa   U   appl::t;i ■  d.- 

Os pedintes 
o dr. Bento H icntp. diaiio cbefa de 

poEicia. »ae eipedir ordens no -anlido 
üe evilar que p-idinl'-i 'Eue nuRem 'n- 
T»Eid<-i-. contmiii-m a eiidorar o puídi- 
co DOS ruas da i-idade. 

Hosp   aria de Immigrantes 
(( boEft.im dfl liOnlemnncjSB a eiis- 

icneia de li/liminifranles maiores d'- 
W ar>no« e "3 menor'-s d'i -1. prcfnzi.-ndo 
n total dn 170, nn b.ispedaria desta cn- 

pitppl. 
I'p^ppam pedidnK <s coxcedidas Ul pai- 

sagen.H. 
Ku.barcaram -18 imminranlCi. 
Itoie empreitados de fazendeiros pro- 

curaram lit famílias. 

• Don Quixote • 
Porntn nos tarem sido enlragues os 

dois últimos números desta revisla il 
luítrada do Hio de Jannirn. recorre- 
mos 30 sari d[]^no a^tanle nesta capital, 
que, pToroplnmeTite, nos enviou o 
A 'Oosaurado a memoria do sr. fial- 
'raoha da Gama a o siipplemenlo ao n. 
2i, p-icu.a 'iti homenajtimi ao «randc 
braíileiro marecbfll   Florinno  Peliolo. 

O Ir.iliatlio de Angulo Agostini con 
(inua a =er eicelEenle, 

Ao atlencioso acenle do Don Quíro- 
íf, aflrad-roemos a remessa dos nup>e- 
ros acini* ralcridoa. 

te e d>v't4i  or  daju 
>     V)tlnti'bi« de p'-of 

.:-,W -i». :.^ide JtJ a Miil'iUBbi, 
.' Di'do a   ti'.areat toocíuidit »U M 
-la Atiril d« >nn-> |pro(iB-j (jluro.> 

K-raia >:oa<»Ild** M   laffiintei If 
■pTi.-jat: 

D»''-- liai ao , 1:1 da dir'iio da .:o- 
aiarc» d Caplo liíi-iit-i do Pa'anaji- 
nFrci, L.i^I.«r>:! AaUri.o X-iiUtUi Hi- 
dn^iitl da Monei; 

D' Sidiai, a*'la comaraa de U'o- 
la> fca.i'iarcE .Vntoni ■ d* Sou» lta;ma' 

[)• ■* dU», 10. de It-.-I-^m di D-st- 
•:alva1a b»fh»--el Mi,' -el de 'ivdo; Uo- 
raira a Cu&ta ItoLtiob'.. 

• * 
O tiro.i-:! Kirr.a'fio í%lav-i »m [«In- 

CIO h'.ntain,oi.da foi deiEpi-l-r-ie dj dr. 

J'reatd-r.> para ( if'i.c para baptoi 

com 0 -s- baUiblo 

.*. 
I) DekEido Fi*etl I pi '^iimprimanlat 

odr. frttidtnte um pitacio, 

.'. 
Kniraram no mei da J mho nn por'o 

de -■iiiit'o U'.J. lu.ioiitr.i'iloi stnd j Tlu 
ilaEiaO'H. fiVi jiorLuifuczch. I'll Ei'upa- 
uli''ieH. Vi ausIriacoa.'J tui .'>■ e >i tiaia- 
burüuelaa. 

* 
A inlendenp-ia inunudpaE de Pmda- 

'n''nban^'aba, reltarod ^ secret iria da 
ajnonlttira 0 ieii pediE'i. sobre n orjja- 
aiwjao do orçamento para 0 aervl'.-. '!o 
a<err>>'|iie li;,'a áqii';lin cidade A ponte 
sobre O no l>irahyba c h*tn assim a Oi 
pintura ds mencionada ponte. 

« ■ fl 
OI srH A, Kloriui & Camp, contra- 

cli.ntts dn inlrodiip'^lo 'la immi,ranH" 
noble Kala'lo. pediram Ci «i-p^rBlana da 
alfriculliira que ?'-'jn elevado n ^U-''?) o 
numero de ilnbanoi. 'pie deV'iri-i intro- 
duzir [i';lo seu contruplo, eompiiUdo 
nesso numero a do 2.1» j4 iiitiüduii- 
doi. « 

Vae sor ndmillido o encenLeiro Vi- 
i'-OP Diihu^'ro", i:oiíiO njudanla Bilra- 
numerário da 1'secçio 'la sujiírrinlen- 
dencia das ',brns pul.li':as- ptfcLendo 
o mesmo orden.-i'lo e diárias dos oii^^e- 
nii':iros elfert^VüS 

* 
r-'assirg"iroa cEi'-^.-.dos lioje oogrande 

loti.-t I'aiili-ta. 
D'- L'l    -'- Cruz. 
.lustu'    '■ .Vntoiiio dl Cunba- 
.Eacinilion .orio. ^ 
CaplI.V' Tilo. 
AIll^llllo Furqulm de Camposo senho- 

ra. 
PIUIíOC. Ciinla. 
Jo."o Vell.iO. 
Alberto  Louzodn. 
1'Iinio de Almeida Pinto. 
Anselmo j-'lvii-enh o famiiia. 
Dami'iKos (trnil. 
.Anionio (íoni^iilvesTorre". 
.Irpnqomi .^[outp-iro e família. 
.\lberlo Ce'ardu Paiva. 
ir,'/- rrsnciio d« Oliveira 
ÉlEias Mendes. 
.Anloiiio .Martins .Tunior. 
1'eras U. do pVlm'^ida • * • 
Asecrclaris da justi';a '-oncçdeu a 

proro^Ti'.-.lo de praíe. solieilada pelos 
sr-i- I-idaarv.'.jod M. C Líinilíd, for- 
rie.cdores ú'- malp^rines ao C'.rpo de 
iiombeiros, |jara a entrega do mat-.-íial 
a 'jije silo oliri[,'ados a lazer na opouba 
actual, em faca do respectivo conlrncto. 

O dr. ,IoBi;'le Arruda, promotor pii 
blino de Santa Cruz il.is Palmeiras, oh- 
tevo lo dias da liiien';ii- 

Foraio nomeados subdeleRadt. de po- 
Eiida B 1- sii|pp]ente domcaiundB ItihBi- 
rao pires, os sr8. ManoeE .Eospj d'i UEi- 
vf;Lra Calla Preta e Artoiiio Pereira fle 
t"ii;iii:iretio. 

Para o carfp^i do subdeleRado ile poli- 
ria da Pas-iii Ties eali noineaiio o ar. 
Antonio A'.v.s (ic OEiveira. 

a 

l''orani concedido". 3o dias dn lieença 
IO tBiient'1 coronel ICdmnudi Wriiit, 
-li.no r:oijiiniiudaEite do corpo de ca vai- 
la ri a. 

* 
* a 

ÍJ tlr. íecrelario do inl^rior appro- 
voij n noiiu'ai;fto du ,foa'|iiim Carlos 
líarreto para prof'.--sor interino ila es- 
'diola provisória do bairro dn liOa Viatn, 
ii.iiaiclpiu d" 1'arnabyba. 

Osarp. pl.li. l->drizii A Comp. edi- 
tores nesifi ínTiiiiE prp^piizera^Tn ao po- 
veriin a vürnla p|e íTj.pioo exemplaras da 
fíf/"íno»í-f:a ntit; uulas^ do prolesaor 
Barjitela. 

J'ediu 'r7;oner:ip'.'io 'k cargo de 1" of- 
flcial du *.p.'-r'-laria dn iiislrurcrío oubli- 
ca, o dr, íiasMo liallbardo   [jlndeira. 

Sa eonslrucíSo i". uma ponta sobra 
p> rio üjilvlsa.ip no miiaicipio do Bana- 
nal, vae ser despendida a importância 
de liiXlOSWJ. 

■ • 
Foi p'-dido o pnsamento de hOOiÇOOO 

ao sr. Arthur ItatlOp peEos trabalhos de 
Eevantani-ofo da pEanla e 'Eessnho de 
[odas as 'le;jpindcuciaa e acessórios da 
fabrica do ^"lü, aílm de facilitar o ser- 
viço de avaliaçrlo do malerial da Gom- 
paiiiiiade (luz de S, PnuEo- 

* * ■ 
Para o c. :KO de professora adjuncla 

da cseboE- o IV dislrlcto da capiUE 
foi nomeada d, Maria tjandid». 

rtitAIUi' "   ;■'!■!- 
fltCBiM B«aU«   B    «ws    M   1»>» 

>.^a<. Lft XI. tm   IM   X«i*lli   UB 
■ ■ m a*-i>S(UMrií* ps^al*. 

.i:_ai!.ta ».-cii|.«r-Ba»««:t Js <lei- 
•ii.;paako u EHf«p «•tatedauMAU- 

1Í..C. ÍEi.-aaM> ta cani^i^.i 

APüixO 
H* Iti.e WM'  ini it^ttiusM »• *-» i 

.-•ata tniainctio d» ní «ut  U-a V'»U. '■ 
'^tr^a-^ij-j tPEr .>^ar a abir^ii i^^a Ii*a 
(.«■^a*. i(u< a-;*baa 4* tliaci^ ao 
h.>..'taadc •'.. :.-Mi 

IHJLYlÜeAMA 
A companhia A.baoo Pereira dl V.;* 

i..a.> iiu.a :.:.-,>.> Tan.it. -[ia tem 
comi- fUiui [k-BV-L^Lca jpant.iii..[&a «IUB 

'lutdrol. O ttqiuUUi, qiia t«alo Iam 
•grailtila- 

Nuiicu 
Mutieat a mi.i muiicai 4 o qu* o 

■r. U- HolEandar dianamenlt laptlba 
em profudo pala eapilal. 

Tudo ijaa u da boiDp da novidade, 
iie-í» genarp-,. ella te apraiaa em Ivf- 
nar conhecido. 

llonitm rrpvl>emo< an eieinpkr dt 
■ai» do Ma/or raiitU que anlualin-n- 
ta ia rapratuiU ri-p Hut» com ffranq* 
tuceeiso : e /aula « ti, tcholtitch 
para piano. 

A prirneirades*»» eomposiç'*» mu- 

s^'oas -' 'ia lavra de .\1idon Milanei a 
a 9*i[uip4a'Ia Nicoliao Hilano. 

AmliBs t.fam eddndaapela c->nheci- 
p|a casa Ituichmaiin & 6uimaráe>, do 
11:0 d'- JJ'p. iío- 

,\l[PBdfcemos. 

O ventre de S. Paulo 
Kor^rn l.oiili-u. kbalidli : 

h'-ios  ui 
P',rc'ps    .   .'•.   .   . i-'i 
Carneiros    .... 1" 
Vitelks  -i 

ConfereBoia 
Os se'irtlnrios dan diversas pBsIss p|a 

adniinislra';l'> puEjiicD, ri^unirsm-ie 
hontem. no palacio do ROverno. amcüi- 
feren'.ia  com o dr.   presidente do Ks- 
lado. 

Estudantes c&tbolicos 
Commir.i'-'^iin i-.o^ : 
li Hoje, a 1 hora da lardi., haverá 

•'■•■-iodo Circulo dos Estudantes Ca- 
tlioliiiOs- 

Sio convidados tod«s os aocios.» 

Hospedes  chegados   hontem no  (;. 
llot-1 d'O-slo: 

llamas líuarte 
K Maria de .\rnnleB 
^'rall';lSl:oC^<^ta liaiboza 
Tarquinio N'ip.'iieira 
IlenBdIcto da Ajtuiar Pn;afiho 
J'.S'j dii Alíuiar I'Eijanba 
Jusij llodriitues de Farta 
^■-opoldo Lino do ValEe 
Ttnenle Dvnoiíio da Costa Coelh) 
Jos-1 I» Aiiornn 
Au^ualo F'lrnandes de Almeid:^ 
Manoel Joaquim de Almeida tJHares 
Antaiuo IVvdio Souza Noijueira 
Vi'-ente I'eiiolo a fnmiEia 
lAffayntte Auiíualo 
Francisco Caspolugo 
Antonio Morim 
Pr. John Cross. 

Foram "t'lnerados ; 
1'f suEp'Eekitado da poliria de Bibei- 

rao Vires. Firmino Jos^! Barlwsa, n pe- 
dido : 

Ode HassaTrcs. Aristides de Vas- 
--once Ilos Leit*", a pertido 

On- siip^knle do delegad-] da policia 
de Ytii, Irineii AuRUsto fle SOuia. 

* 
Poi "(evada a IjaVi a diarla doi pre- 

soapobras da cadeia publica de Itape- 
linmíta. ., „.     ^.     -.-...- ^ .., 

...-Í- .. it4-.- i. - 
■u uv .rtãt-ii .K-a UM- 

.^.1 :..: a<tUcap>ul. • a*m pan 

(aa4a.;u dc M3Cd* «ul.l;»»* «a in- 

djttria a(ni<:« ( puloril. 4>iidtwi^tt 
lai* tiM aRa(,;tbIic4 aa a.l* «iKun*- 

'.r.f ;J«t. 
—Xa diicatu.) 4o ra{ :*riBitnt:> iu 

I.'. Jo-* Cari.t. falaraoi i.> •!•. Xil» 

P<vUU. Fia«*n.:o tHi'i»* » Sa^CU' 

io*. 

A KUUi* puli^Luw  Ml ui*aiaai« 
dizend,r .|Li« oaina";araa aa c-zafcrar.- 
:.at •-:bt<apse.rl:»(ta<ta Riaürsr.de 

da«iil. 
O amiili'iia durar,. >l* qua MJMB 

laru.iria'm em- -'.r.'-i»'..»!- 

Secção Livre 
Muk-iitias dot» ollios 

D'. Nattorda Carraltio. 
Una lb da Novembro n. Si, 4a 1 b*ri 

PublicaQftBS 
A Uulltfi: ps\cliolOHicam»nte consi- 

derada, por .Vlli ■ri':o» Hoiaii. 
—.\^';;p:ivo C'"'"iinercinl, .^mparo.me- 

inorial dOi- nK.;riivados pe!o ndve„-jilo 
'Jr. João .\. .N'p.."ieira da hlotta; 

—Appolkp;.,., üivel, S. I'.mlo. Allega- 
;'i.-. 'l .s oppellndoi palo dr- Fernandas 

Coellio; 
— E.iiaiutfiE d.i club CiymnasticoI'.'i.'- 

(11^11':* desta capital, rBÍorin--ido ulEima- 
inenli.-; 

—Dentam da primalra p&ilra da 
e;;rvja do Cornp;&o da Harin, nesta ca- 
pital ; 

—A tiiiullitilihi Life X'turanro S'l' 

dels 'if It" If- PS. e 0 projecto, Virailio 
Daiuasio- 

.4rtigDS publicados em diversos Jor- 
nacB, 

—pSonJi'ii Fanestni. drama do 09- 
sumipto colonial, de Itodrifio Octávio 
Limitamo-noa por emi|uanlo a a;;rade- 
ccr a remessa do e(emplar, quo noa 11- 
zeramofl dijjnos oililores; 

—A Fumilio, n- 183 

Circulares Commerciaes 
Hwebemos as   seiiuiiites; 
Dos srs. Salles fc Loureiro partici- 

pando a orttaniznijSO de^-sa firma para 
n commorcio í\K tii/.endase Modas, poa- 
SEiiudo um alabi?r de costuras ^ rua 
Direito n- 51; 

Doa srs. Costa Santos Si Comp. es- 
labelBcidos i.oui ciisa ik louças, porcel- 
lanas, cbryalaes 1 christolle, 1 rua do 
(jominertio n' i) \ 

Dossra. Almeida Moraes, Mello & 
(Jpimp., estiibelecido'^ em Santos, com 
p-asa do commissi'iBS de cafe ; 

Dos srs. I'cdro Alexandrino du .41- 
mci'laii Comp.. estabelecidos em Pira- 
cicaba, com rasa 'lo cambio, descon- 
tos, etc. 

'JrMos por oii'ns parliuipaiSea. 

informações uteís 
os DRS. IHGELO BiHEICOURT E J. S. 
IMAZONAS PINiO, turn o   seu eseripto- 
rio de advocacia em Leriqòes, acoeilah- 
de cauiii.s na' comarcas viainhas. 

até :w Julho 

COLLEGIO NOGUEIHA Dt GIMI,- Em 
Jacareliv, diii^iüo pek dr. Lamartine 
Del amara. 

t'ro^|ipi:to e iiiformaçOea nesta capi- 
tal com XüiíUeiradii (Jamu, no Tliezou- 
ro do tistaao, dus EO ts S. 

LOTERIA LOTTO—Kvtrac-.oes intrnnsfe 
riveii at Tepi;ns a Saxtas-feiras — cha 
Bta-su a ntlen^ao para 0 annuncio na 
sec^io competente. 

DR. LUFZ OE TOLEDO PIIA E ALMEIDA. 
—Advogado.—Iníiuinbo-*^   iie appella- 
i^a> e causas crimiliac».—Travessa aos 

iuaj-annze» n. 10. 

E. HOLLENDER — Hiia nenjamin Cons- 
tant n.i*—S. Paulo — Traduetor pu- 
blico juramentado. enoarreKa-so de ia- 
zar E'^taiizar documentos no ministério 
das It elates Giteriorcs. 

CARICIAS"^^'"'' *^"'- "■ 
■a Casa Garranx, 

dondo — A'  Tenda 
na livraria Laem- 

mart t rua do Commeicio a na OêM 
I-evy Í nui 15 de NoTombro. Proso ^1 
• exemplar. 

TELEGRAHMAS 
3«z-vlço espaclatl dl» "Car- 

teio FA-ullatano" 
mo, 10. 

Os commaodanlea a a olTicEaEidado 
dos diversos navios de f^iarra apresen- 
(aram-se hoje-ao ajudante ecnaral da 
armada. 

\a câmara dos depnladoso sr Bue- 
de Andradi justificou um requerimen- 
to, per^iof.»ji<lo afl fui ou ndo aa^i^tna 
do o n^pvip íontrarlo com ^a. r «inpaattia 
lEi;;[-ía, '['ir-nvi foipiiEti^.-a'k peE.:p fiíu- 

fíi* OJ^cml, nem conataHu a sua pri^- 
,rosaçio- 

XL-W-YMIU Lifi- In.sm-anf.' 
Com pan V 

«eíerindo-no» a p"jpa^»nda qua ia 
not faz noí jornaa-, do lioja. lamoi a 
>lil*r 'luii Donos chtfea no loforioiEu 
patatoriciminle i|ua eita Uonipaubia 
perinnn'carl no Biai-I. meimo M pai- 
sar » nova lai em projecto. 

.Vbaiio tranKrevemoí diverso» arli- 
(,'0' piiliiKidos ullimamanta pala admi- 
niitraçl-jde 110»»» Compaiiliia nu llio 

do Janeiro. 

Tii« Xfvi--Yiia>:   Lirt  Iiii.ti»si.i 
CUHPJISV 

Oi funccionari^s de-ta Companh a. 
direeta e rudenie.ile alacadoi am pu- 
l'lic«',-'ia« sob a rupon.abilidade de 
individuot, que pouco saliam preparo 
próprio a o allicio nome. pira os qunei 
sJpi liciloi lodos Oi meios na campanlia 
de diirnmai;*'' qii« ene-taram. iiíode'^- 
cem nt'5 ena» indivíduos para apa- 
nhar-lhes a injuria, atirando a sobre oi 
diíTamadares; re-peilam muito o« lule- 
reaaes que esta p íoli » sua immadlnts 
Tigilanciae o ieCitii próprio. |i-ifa nem 
pare'-er qiieoi eompromettem em con- 
victos de Impransa. 

Uijclaramos, eiitreinnlo 1 
—queosr, J Sancli"!, de quem so 

diz, com insolência, lue violou as in- 
str;icçijea da CompsTibia. ikm de ura 
liomem de honra, estimado >■ respeitado 
por todos os qa^ snb-m-lUe o nome 4 
conli-ceiii a inteireza do seu caracter, 
pi, em relüç.lo í Neiv-Vork, a que de 
loii;;a data tem prestado os maiores 
s!:vii:os, cam incic-idiTCl dt-dipaçSo, o 

iiritain da companhia no Departamento 
Iliípano-Ainericaiio, a'luü perlonc" o 
sulidepariauienlo do Brazil: e l d>'lk 
que nos v<;m ns inatrucçSes a (jus obe- 
decemos; 

— que, se desejim conhocer qual o 
pensamento da .S'ew-Vo^ii sabre '[Ual- 
quer assumpto, nílo tem o direito, at- 
lentB k organização desta comaanlii», 
do ir a outro fonte sinSo ao director Re- 

rai, cuja palavra nsa pode ter euiialile- 
rada invalidada, sü porque indivíduos 
Intcrcssadoa contra a Sew'-York Life 
ousam contestal-a cm documenta de 
oriftein suspeita: 

— '|ue, folgam cm repoür, paro dei- 
xar bem claro, uma vez por todas, este 
ponto, a casa matriz em Sew-York nlo 
encaminha nlp? n filial nesta Bepiiblioii 
ns auaa Instrucçi^iis por intermédio da 
pessoal e'^tranho á Xew-York Life ; 

— quo lí simplesmente ridículo exi- 
gir dalles a prova da vardado desta aua 
asseverar;."lo ; 

que. se alks, a n(to outros. sSo aU: 
açora 03 rupresenlaules dn >'ew-York 
Life nesta Hepublica. e o honrado sr. 
Sanchez, o nao outro cavalheippj, 4 ain- 
da o director geral do Doparlaraento 

IIispano-,\mericano. é abusar de mais 
:1o bola senso dos que acompaiiliaai 
esla questio exigir que apresentem a 

prova da falsidade do enunciado de um 
aapeclacutoso tekgrãmraa. que está 
s^ndo editado diariamente, â guisa de 

inolina iios joriiaes d«sta capital,— 
como que 1^ sinipleamenle ridículo, su- 
plnamento ndiculo, iim dilenmii, que 
honra faz a quem úfurmulou eu uua 
dessas publicações. 

Declararão mais, BUI relagio ao pra- 
tencioso artigo co-n q'Ja os diUomadi' 
rcs ac apresentaram htue: 

— que náo lhes surprohende QSSa 
historia lao mi nu cio 90 menta narrada, 
tso meticulosameiitu escripla, tâo adje- 

ctivada a accidautada, pois qua nao 6 
de hoje. mas do anno preiimo passado, 
a yua foriuaçào, a principio em cochi- 
clios, nos fundas de oscriplorios mui 
amparados, depois em maiores eipan' 
aOes, eiü que coltaboraram os senti- 
mentos do ódio. do despeito e da inve- 
ja, depois num "creacando". cada vez 
mais alarmante, paia coroar a torpeza, 
aos ouvidos dos in^'enuos o inexpertos; 
aa representantes da Nev.-York tinhaui 
noticia de todas aa indignas artimanhas 
contra os cradidos da importante Com. 
panbio, e as levelatam a "quem quei ■ 
que, procurando-os no escripturio ápiia 
do Hospício, 111, ouviu, S01U poder arti- 
cular defcza, —desmascarado o plano 
contra u >"ew-Y'ork, i viva eiproliaçâo 
quo lhe eradirigtda; 

— que, se IlicKifosss necessário e o 
permittisaa a decência, retorquiriam 
com uma ou Ira bem ediiicanle historia, 
a fazer compromeller por uma vida in- 
teira os dilTuuiadorea; nüo ^uai-eui' 
pofem, para íi u gtoria que cabe de 
direicu a qaem nãu dueídajulguT pela 
prof fia 4 honra alheia ; 

— que, linalrneute, as indignídado, 
da pubEicaç^ da boja. como aa daa ou- 
tras publicações dilTamatorias, aerlo 
apraciadaa eiLjuiio competente, a que 
vAo ser arrastados os pouco eacriipok- 
sos Btictores de bravata» de iapren- 
sa. 

A juizo, pois, srs. I 
Lá nos encontrarão. 

RiO, 6 da Julho de 18%. 

A. DAHLOT. 

sub director geral. 

A, ItASSBLWafl?!, 

Gerente do sub-daparlamenlodo Pra- 
UL 

TIIE :iIW-tDni[ LIFI INSriUMca GOUFA-IY 

04 novelltEiros, diffamadâíes e mof!- 
neiros nao descaii';amna Ariafismpanlia 
peb-ks folh.ií d'.^Ta i:apitaE onde -^onti- 
iiiiani a e^ Ji.pi,iii":ir ''om l','la a "n-ir- 
1^ desprtip04ita*»aMM  MM kOf*p« 

\. - \.(i   L.!a 

.-,.   -.üaao»*'' 

.B, lad^ianui.* .:;rn-io i»  B64W mm 

■aim' 
Ha» a «M ulagTKtui^a 4 BUIIS *«. 

t ■4* Utw«44 lua fLiUiM»» oauU- 

li laaliniuemn e»íaiclagiaa;m»<o- 
Bo iMfiM" t«i4iu» or.jfais- t da usi* 

'•w 144 ni*4 «Boan- 
-fli «anoi naeawt ítd*. Mm *itlil>* 

n:»''tirií»çio Ja Malftpor * a«i« li» 
«ulK la{a«r«BBa. 

1».; o fariamu M ot*.a(r«mRi* pjtli* 
eado bauvuM ftniií d* catU cata 
mfttiU pw« ••«44 «anhsrat, 

Ua* 4i>otwouaatrii nla (ipadii 
(•Eegranma ilguin tot nottc» detri:»- 
n*. 

Li o diiar-te iieo t«Evgrimm» 4 'le 
outra cata. qui- (aula iit> poder antu-l- 

lar Tanr-ctan*"'* * il>tiluiçi0 ■ qua 
•ervimoi, p-iii qua, atiulta-o a proipv 
rid»d».;.-í«.-»'^le, nlmitutl. eitnor- 
diuna. da t(ovi-Y'--rk é quanto b»iB. 

Mo lOmm tio i.mp.ei. Il<i.:i|ienii "f> 
Uo daiaiitad''!. qua vamos parguoiar 
* nui»a ci»B mtlni sa o bo4rado e*< ■- 
Etwiro. DOtio dlre.lor laril. o »r. J. 
Ilai.Fliai, 1^ uia liarnem de bpiira. inca- 
pAZ IIP; vtolar intirucçlat: aarla iitOp 
alam da -luabia do* m-Piei jialoi qua-a 
coMiecamoi o p«n*aLncato da nosrit 
initiluigto. uma in.iuria ao rhefe 00 
dei'lrtanenlvbitpaifp-siaancano. 

Íi6 etpirilct aafermoí pO-lem ti*«r 
tiJgaicU lio desarnuouli. 

tllje ais'nlailo ijue ludo<iuanl4 ii'r 
da ou^eiu d . onde VPI'. O lekgraoiD-s* 
■n''llna tem para nOs I'l'tat as »utp«i- 
ç-;ei: contrariáramos por ne/a;lo. 

Acautele-ie.  portanto.  O publico, 
quem s* procura illudlr. 

O telegramIna-molln» 4 um ardil. 
E todos quantos   viartm da maima 

procedência, tarlo o m«"4(j valor. 
N,Io recebemos ordens n-m Inatra» 

p;ilei por mlerm-Jio do .lilT.iin»'l4r»<. 
Contmumos nasta [l*p ihlii-a a aerra 

rt;irp;sentanle< da N-.w-York Liía In- 
surance Company: ú o -fu-; lemos a 'li- 
z-r aos réos do procaino ds rsiponsa- 
bilidad». 

Esia tfenle estia pinterolempo coni 
bravatas de imprensa. 

^í'. a toniareniO' a serio quando hoL- 
veraio* de recorrer 1 ssneílo da lei pi.- 
n.liw. 

E nKcuisdo fopiniilar quesíloi pait 
que sobrielKi'ltliiM res^osta- 

X.lj liies recc .hecemos couipelancia 
para se dirigirem a n<is, assim como 
de egual para e^ual. 

A difamadoras trata-se como difama- 
doras, 

A. DARr.or. soh-director garal. 
A. UA^íELUAKX. geranla do sub 

departamanlo do Brazil, 
Ria, 7 de Julfaa de i83S. 

da lavou IA liii* 

o aU.lo nii»itJ4 ■il>4>HÉI» 44 
Waaaur «apnãbiM» • low wnui i 
jitfw ■aOMo». M  Baw* «4 C»44o 
B4«l 4 Mla Rc^iHuB b««*MlB 4» 
aa4^ íil««4l« • 4Ua4q4M UtK" 
MiMM»- TaB * venda divert» fuen- 
-Iw 4a 1»*». tr»^««' ■ p«l -»■*• — "■ 
callaaua aeíPi-iM — nat iin.hp>ras to- 
ra* j.taa i^c caa:.a«« i:vartos l^-tctdc 
t.f^r^jre» urras pua ctU, kua 4B 

i>4 Vitia, * A 
Joio Dl A«»SJ   Lllll   PHTUIPO. 

Agradecido 

»-iBi.->.-|«c m Mhaiüa vta^aTlsS 
faiU"* ot aa^uMU» tato* lukããawZ. 
lu^Oot •» [ iacf4ii - st da 4*. i, L M_ 
tt l«. lo '< fiuriairia : o» da a«. ft 
a. lia ' \ ->ntir4u os da at >. 11 £ 
4 p * .|..irtrlito 1 -4 da •■.<.&•  I 2 '.44 

AticiU qaa par «oiutf   ealiia   pa>li 
eanaudadiaiKa •:hM'iie»db  csMva^ 
e iJtaslTMIt. a p|<ie (oin o UM 4»   pilu- 
;at   auli"iv>pepiie»«    do  dr. llo"'*' 
mann riirti-Biaem po.pT-i lenipo-    Pel 
lariiala. 

Padro G.E'idoiio'Firm» ratonheei- 
da.. 

Alroxmputí?   soPfpia 
AIlDili juc stlf'-ado ilr-jiíijtM-í '1' 

ei-'jma^o .- -niç»iiaíptp 'l;,;*^!'''.-» J'IEIO- 
.'.p'Sa« c p' 'juttaípia prialp^ dr- ventrpE. 
.- ilíi-ma asaad-i at \ lIulBS »nIl-Jl >p"- 
ptKiaa4''dr lIp-p|u--l'nBnn- 

Adolplio K'-pg'-r    F-rii,a racouhe<:id<. 

Crí?an<;as ani^mims 
Com gianil-i sAtiafaijlpj tltiitii '|i.e 

eurw niaui niliot auamici.--, pp-bi-ia c 
4»sro|iibulo»úS.faiiudO'Oa lipiiiar aa pilo- 
luf.iif.lifinri'ss <lo   dr.    lleiiiieimanii 

Dr. Aguil"iho U-.ll-i Firma leeo- 
nbecid*]- 

Totiico anti-fobril 
Taahi tmon-aado eom pr^flcuot ri- 

sullap'4p n4o h'lno pierperk ma- ain* 
da c >'u>.p l'.>a:':^. a K^aa Jnglaja i-t 
lIltHii ' da C''>la A <Í ', o ', iillevo 
c afllrm-iltahia Li .le M-";" '1" l"''. 
—Dr 'iuiíAerina Per'tMi. Ji Collii. 
mail o uUjuuito dn )1P-,.,^IIB1 da M<-i.- 
r.e-.-iia s i-z-iuteriiu do inuimo  bospi- 

\l   .|iiWrl«irla : ü« p]a o».   í, 1 
lõ n. Is. »>, tlaKLdoU quaiitirlT 
>.*4aDs ».«. W, IO.UBl9e»at3 «; 
II quarteiro, o> 4a 44. 1, 3 t a i O^H 
q.-BFicrin i M da na, I a à, ■ c lu 4. 
ÜS pijarKtrto . D»da na. I a b a 7 ■ u 
•lo 17 pjuailairlo . oi de u. I a T a 1 ia 

-fiartrirti, p o: d-; ':i. f ■ J dA 4^ <wu, 
lei 4.J . a--* tii^aintaa bit..^..p. . riLll 
•a>--;an : p-.i da n> Ma Ido l| p|.i4f_. 
râ-i. os ua Ba. i a S, S a 1-1. r i-l ■ 4 
>lrp 1^ 'tuj'Uiii'.: o» de iii.l.:i, '.. 1,11, 
I) • IS d<'li-qui Ip-irl.; cada lu.l-I i<i 
|p> IT quirt*iip4/'. -'» do na. Ha 4 PIPP Q 
quailairM ; ot lia ua. I a It. Ü, II • 
fv a «:< do -a pfiiarteirlo % i,t d* ni 1 
:| fl S. -.:i 11 l'I ll a lü d'p U qutrltil 
'4o: b> lia n». 1. *. 4 6 4 lu. lit. li. ES a 
l<, PIO :B<|ua:l'-ii4<; <v< da na 1.1, '.,. \\ 
1:1, 14 a I» do IA .'.pdlririlo; os di ni. i 
a :!i'lu i9'piailriij* ; Cl dr n>. I « Jt t 
^, II a l»<la llt-|iiict*«4a: <.t do lii.l 
1 t.d, a, lu a It do ai i|iuiri>-ir*>. , .o* 
   '        [J, II ■ 1£ doti 

TllE   NE\V-V'lHK   LIFE   INSflIAJICE COMMBV 

Kep reduzi remos um dos nossos arli 
goa, por nos parecer, pelos termosdas- 
proposila'ksde uma publicai-lo de hoje, 
que nSo foi lido em seu todo por parte 
do quem devia ler. 

Sirva isio de resposta i raCerancÍB 
que SC faz a um tópico desse artigo, na 
alludida pulilícaçso. 

Quanto 1 intriga velha contra a Com- 
panhia Now-York. transcrevemos o 
seguinte trecho de uma publicaçAo.qu" 
não é nnonvma, inserta no Jornal da 
Cammtníti, do !7 de Outubro de 
ISJIi 

fl .Víto contentes com as dafezas com- 
promettedoras. os inimigos da Mew- 
York '— os OH';í:IAES im V£Sifo orviciti 
— vibram outras armas contra os ra 
presentantes da acreditada companhia : 
a insidia e a calumnia, no mantfesir- 
intuito de esinh'decor a desordem, a 
desconfiança e a nnapcliia no saio delia. 
Ao escriplorio central da sub-depnrta- 
mento tem cliegiido a noticia de todos 
OHiddignos uipedientes- 

Teniem-ao da Kew-York, reco ia u- 
lhe com justa   razão a competência. 

Como estio B ver os mofinoiros, s 
hiiroria de intriga eelha 6 nossa co- 
nhecida desde o anno passado ; nag 4 
um recurso de occnsUo para dasmaa- 
earar os diffamadores. 

Porque nao protestaram em ISM ? 
Porque pccollieram-saao silencio? 
Porque «ú o quebraram quando ae 

viram cobcrtoa e confundidos com o 
lesta da feno Santos? 

AHirmani qua tòm defendido os cré- 
ditos das companhias extrangciras t 

Mas quem, melhor do que élte9,com- 
prometteu esses credites em pabllca 
ç!íe» aspcclaculoaas, inoplnmenle ase ri 
pias. nas qiiaes, segundo ouvimos • fol- 
nos penoso reconhecer, aram fornecidos 
os mais seguros dados para a victoria 
do projecto de lei, como foi dito a et.' 
cripta em publicação que nso era iino- 
njmaí 

Quanto a nús, sd esperamos que s4 
comproneltam. tnnlo qiíáhtn ado cflpil' 
zes, para reeditarmos Um documento : 
um sil! 

El<aa gente tem o direito de ser deaa- 
sizadl. 

O   nosso tempo é  que nao p4de ser 
esbanjado para tomal-a o sei'io. 

A  DAULOT, sub director geral. 
A. HASSELM iNS, gerente do Itlb- 

departnmento do Brniil. 
Rio, e de JuthO de 1895. 

Clíoica de partos, moles- 
tia,s do iit.(*ro, ovários 
.sousannexois 
DR.  R00RI6IJES   DOS  StNTOS 

ESPECIALISTA 
ConauEtorio e residaucía 

11 — nUA no COMMEBCIO — 11 

Consiilbis do meio-dia is ;i horu 
15-1 r 

Club Teppsiohore 
D* ordem do er- presidenta, fiço 

sclento aos srs. sócios que. a segunda 
reunião desta sociedade tarl togar 'do- 
mingo, 14 do cotreiite. ao moio dia, 4 
rua do Santo Amaro n. i. 

OaOVI    »0 DIA 
Eleiçüo da directoria deSnltlva, si 

houver num»ra superior a 35 »ociaa- 
Dltcusaio d.e eslaluloa. 

0 1' secretario interino, 
Li-ii BiLViiiu- 
  5—1. 

Banco   do   Cõmmercio e 
Industria de S. Paulo 

11- DIVIÜE.VDO 
De ordem da directoria arlso ao* srs 

nceionl'tfls que o M dividendo relati- 
vo ao aetteslre lindo em 30 dfl Junho 
ultimoa raiaodeZU '/.ao anno ou IDS 
por ac^^ aer.i pngiyni^ thezoiiraria dea- 
te banctl do dia'irdo'CorreDte em dian- 
te. .,■■-- 

8. Pauk. O de Julho de 1895. 
,- ,J--.Ul.riiaojJuiíBitni, 

iíii',jl.,r-ü--ip',. 
»-n a I B. 

Doi-níjas do fígado 
Dr- J. do T;-iiiowaki. módico pel»- 

laculdndeade Pariz, nVk e Murii<:b 
me'lico do K^lahelai'imxnto Thermal d< 
Sc!unínacli-1-a-Hiiin» na Kun-sa, en 
^-Ilr:a dirigii» a Kinpie^a itvciara t^^i 
appijcadu os 'Saes das Agu--!^ d'r Tilou 
r.i' a um ni^'iii-y muii'> dialincto d 
I'jr.z qua in Iria P1" d-'p-n';a gravp» d- 
ligadpj ac unpanhi-da d* arnaru"! ár 
iio;'a conslanlii., o n'al:tuilias«emana.- 
ite Iralamcnio s« curou comptetsinari 
U. 

Banco do Crodíto  Real 
de São Paulo 

DIVIDENDO 
Do diais do rorrenle L-in diante, da- 

li as :J b'lrai inua-se na th-'zourari;. 
de'la Banco, o 'U* dividendo das aita- 
icçfle». corre spoil lie ntn ao aimestre Hu 

du. a raz-^o 111^ l')S l"jr ai.;iii intei,-rali 
-ad». e .SO O por acp^.io não enlr'-ffahia 
da,ail 10 par cento, ho aniio aoora e 
p^apilnl raalr^ado. 

S. Paulo. O'!- .Inibo'le ENM 
Josi' Dt'AiiTi Ropniai'M. 

Dip-cctur iíereiíLe 
lU.vuzas. 

CompanhÍ!» de Drogas do 
Estado de SSo Paulo 

DlYlDliXDO 
Do dia 16 du correntoem diante, d' 

1 as 3 horas da tarde, no escriplorio dt 
JrogariB a rua Direita n, Ü. se  pagarj 
I pjiiavo diiidenilo  relativo  ao somei- 
ire lindo,  a lazBo de i mil ceia prr 
acçiln. 

á. Vaulo, U do Julho de >BOS, 
A piKF.criiiiia. 

BT4t44. 

\ew-Yoi'k Life la^uran- 
ce Company 

SUCCUnSAL DO i:STADü DE 
S. IV.LILO 

Tendo chegad.; ao nosso conhecímen 
to ']ue uma pessoa de nome -\driaiio de 
.ie Almeida inlituía-\e nosso agente 
peEo presente informamos ao piiiíEici 
que ndoconhecemos o dilo setiEior > 
(u* nenhuma raEaçso tem com esti 
:i|{encia. 

Nevr-Y'ork Life Insurance Company. 
Succursal do Estado de S. l*auEo 

&-t 1 ds1 d D 

Notável 
B' imposaivel que a drogaria de A.d< 

Souza bilveira & C'. possa estar roeip 
dia leiti as piluUa siidonlicas du Lui/. 
Carlos, porque a procura 6 constante 
laento 

Chegou grande sortimento taiBlien: 
na casa Lebre. Irma* & Mello. 

6-1 

A' Camará Municipal 
Os proprietários da   rua Moiitegano 

na Consolação, perguntam quando 
Uamara pretende resolver o pedido dot 
inaamas, para  a abertura da reterid 
cusí . 

bs proprietários pagam a» imposto» 
como prédios urbuanos,e no entretanto 
a rua continua como um fte<.'co aern ia, 
hída. O qua dependo dogovarno ji aa 
II feito : agua a exgottos. sd a lUus 
Irissima d que nSo se digna reativai 
a<:jbre a abarlura e netn ao menoa dal' 
DD» lUI' 

A abertura que se pede i de poucos 
metros. Cai pouco de bea vontade, se- 
nhores, que pagaremos da bom grado 
09 pesados impostos. 

Os propriotarios 
10-.6] t s. In.) 

d*n>   I. 1.3.5,7, -J. 
quailairli. 

OI prp!icndeflla« eflconlrailo no la- 
^uíaiii--ii|.' -E'^i' L->J4»u cora fl dtcrtio 
a Vil. de II de Jali'lro do currenlcia- 
•'1 aiIsLcicidai t.dat ai cu.dip.An 
ra«iiUMnrn* da conrorn-neia • ■> ipb'i- 
.'a<;^I> llrlp-.ilKS 1...» ad luirrlitc» ija iã- 
"«. daa 'fk-aei' iiiartaojoa C"ino esttiw 
-laia as wiuinies; 

A» pfpit-i'ail srrlo, f«lU»  am MriM 
'■^cliads»     i.illadaa loin SefEi; FIUIU) , 

■i-^:ujda> V com   in.llcaçlo   da  rrul- 
rip-'ri r]'-.. ^rp>(.on-.-r.!-:-■, laa.lo aseump- 

t4 lubicriplo 1 
i'.i ,p-p-i ■ papa comnra   do  lote n.. . 

lo    qu(rt>;ir4o  n...d*   aarçio  D...» 
-erAo eiiPe^Lj-^   na    sacreiaria   dcii» 
oramiti-ao p.u    4 ;unta   cisisiiicadara 

tiit i iiraa '. 1 , hora da lardn du di> das 
í'J, de .\i.'o-t" ''foiímo a   immuiliAEs- 

ii.fnl'-ali'.'rlb^ I- Lidas paranla a»  iitta- 
e*-' -l-p- pri-s'iite* : 
Caiia pr''|pOsIs-''podari   rafariria » 

im iú lote, q le se.-l dailueadu paloiea 
numefu próprio e pelosdo   quarteirão a 
.<■.■.;.-," r--I.e. ma  iilo   aef.do  tomsilit 
em consideraçlo as pro poitaa que «a 
-elarir-iii a rnnia di um I'lli-p la^s eaila 

Püiieaia po'jeri. pur si ou por   inUr- 
I'uaia   Lir-ps a.   prL-l'iid*-^  " ar-'piisHJa 

I'l dl- Tl I lias em CA'la i-oncorranvlp fsf 
meio de 'iiilia- Imli^ prniioaiat. 

I a'|p[ijiranla rle loto. aMai de aa au* 
I -ilur il< rr.;r.a d- 1 -matruinai).  Ii;j[ie- 
ne e saituraug > doi prrdioi, cmllo aila< 
btlecldaa ou que 4 I'leiu, se  ohrivtrá, 

'>h pina db iiadiitidade da »^-quiaiç^, 
os lermos do  citado rajt-uiaiaento,   » 
diHcal o denlrn d 1 prazo improrointd 

de quatro (I ] ânuos, contado   d» data 
i<> respeciivü litiilo.  cercando,   por<<n) 

s Iri-nf Cl ill muro OLi gradil • fazenda 
passeio na rua dentro de dois nnnnt; 
i^jnndo os lol"S forem,   por4m  con- 

■ilaoi-at* traz  Í3).   puder*   ser (cita 
pum sp^ ediliaa^Ao,   com   a   obngarAo, 
■ ■rim de diUivar flores, arvores  Irii- 
-iiferas  e Ei.^rlaüçaa,    pelo   menos na 
-leiade d'í lid') terreno dasocciípado i 
\ concorre-icia versará sobr» os iioil 

uís seguintes : 
■ Praçodo metro quadrado  de cada 

t4t«i 
. .'rai4 para ediRca1-o, 
i»s pretendentes encontrarlo neita 

'■cn-laria e nn dn agricullura. cum- 
lercio c obra» publicas, am Ouro IVe- 
p. na J'.'oaciada.la rommlasio no Rio 

le Janeiro 1 rua do HiMirio te, Z aadar 
ias eecreianas das camania municl- 
laes e coníelbiis dislrictae» dasta Bs- 
■idD. na redaci;*o dos jornaes da Copi- 
.il red<:rn[, daa c^pitvasde S- I'nulo» 
-Npirií., Santo e rios jornaea minelroa, 
isemplares d^ r< gulainanlb citado a 
luas plantas, am provas beliOBrafiliicU 
-ando uma de tod» a cidadã projaclail» 
- ouir», em ascala miior, da» !■ a i' 
9 c^Oas urbanas, onde se vrham silui- ' 
los ort kites, ora postoa 4 venda, a com 
:'>das as iinlKit^p^i-s preeiíaa para qnt 
■-1 proponeatps po»«am avslUr nta to a 
.rei de cada um lota, cm» a sun tiiuv 
;ao(m ralai-ao aos adifleio» publicei. 
ivenidas. praçu. e ruas pnncipaet, a 
.0, provavelmente, bairro eommerci»! 
ias prinimiiEadea daestaçiu. 

Dos ktos, cuia vend% ora Ba anniin- 
'i.i. nEguus, situados nas proximidndis 
■a esia;.-lo central, nas rua» e avenid.s 
[110 a bni.rio com o cenirn <ts futiiia 
idade e nas pruKiniidades do mercado, 

-p' acham em mngnilca posiçÃo para 
pimmercio, fabriess e grandes deposi- 
PS 1 outros, sidiados nu grande avenl- 
a — 1. Alfonso Peana •. ou em suas 
proximidaiicB e iia do Parque, estão des- 
inndos parn nprnsivais reside.ncinK, 
<iin eiplandidavists par» a esln^lo, 
.íreJB o outros ponlo». 
Bello Horizonte, i de Junho de 1B33. 

i'ABisNDNeH LEAL, 
Sacra ta ri o. 

tíanco Uniíio.de São 
Paulo 

/ura d* Lttrat Hgpolhtrarlai 

Do dia 5 do corrente mez em dionle. 
sa cagarão na ihezournria deste banco 
us juros do semestre vencido. 

a. i>auk. Ide Julho de lt!9S, 
BANCO ÜíilkO DV, SkO PAULO 

Vice-prosi denta, 
|(U4      J, B. pe UELLO E OLIVEIIIA. 

Banco de Credito Real de 
S. Paulo 

Desde o dia 76 d» coirento inelusivr 
ale aqiielle em que comi caro pagamer, 
Io do £)'dividendo, coriespoidsnla ■ 
39te semestre, estarão suipensas 11 
Iranferencias de arçrtes desld Bnn'0« 
bem como a facilidade da inteiirali»4i-U. 

a. I>aula,l£>de Ji'nliodslB95. 
JusE' DijAUTü Hooniov», 

Dirtglor-RBfuia. 

Dontistt 
B. Halkt, Cirirciío-Dentista pela 

Faf^uldado ne Medicina do Rio ds Ja- 
neiro tem seu gabinete ns HUB de 8. 
llento, 74, onde attende das S horas da 
manhan is 4da tarde. 

Pratica   todas a» operaçAes da eiror- 
Eia deiTtaria e fBZ'todo o qualqttvr tra- 

alhordn pro lhas a. 
alt, I5-r< 

EDiTAES 
NOVA CAPITAL DO  ESTADO DE 

MINAS   GERAE3 

VI>ID1S PÍ tOTES 

De o'd^m d.-.- -.i-.   dr    Fr.*n'--':'~o   'í 
Paul*   Bictlho,   eni{BnheirD-clief«   da 

ANNUNCIOS 

LEILÃO 
Chaves Leal 

EsPiriptorio—Rua do São 
Bento n. 35 B 

.USIDHCII :   LARGO  OA  flIlCKUElO 
H, IS. SOBRADO 

Encarregada de dispor dos moveis de 
im distinctiasiino cavalheiro que com 
■un pxina. fuinilia vao de mudança pa< 
'• a llnpital Federal, randarl a lodo a 

preiio: 
^Kic terno estofado, cobertas da brim 

inraoiaeemo. ricos espelhas 0 qua-' 
dros i íPoiOnfeites. mesinfi.i nsra cen- 
iro. esiantes de forro, alaci-ip -'„, ■'■•la- 
itiÉne, .cnotoneiraSp jardine p..-. , he- 
lots diversos. Isnetes • pellaao». 

EXCELLlüNTE eccralarla de viiibi- 
ico com 7 gavetas, cadeira de brni;o. 
oagnificos armários da vinhallCd en- 
íidrnçndos. cndeiraj de cnurp á phta- 
Lozia. esplendido leito de peroba para 
casados, cokhües, crea(i^iis^-rfju4o9p toi- 
kftãs, cara aapeEho e pedra mármore, 
appnrelho do jirirreElp-tiin para os mai' 
nos g.iardn-veoljdo' de aaiarmar, um 

dito commoda de vinhalica, e [ulhsrlai 
'le ino^ne, eSFielliinnoS A phariTaiin. 
^Orta toalhas, divei-sos cabidos, tisMei. 
inarqueias pnra solteiro*, dtius de fei- 
ro, lavatórios de fo^'io. dilos de lerro. 
armário de vinhaliCO coip asciíniiihiii. 
lutéirEitbas e cestas para roupas, me- 

<-Á para jantar, guarda-kuças. guarda' 
i-omidas. cadeiras austrincae.dit'ii af^ 
ricanas, cadeirinha para creança. cadai- 
'a com fiaiari<;pi fli- mogno, foparairooa 
gsz, lampeBes, hom relógio iilglet i<a 
paroda, tua macliina Hiolier paia r"'- 
ura. iip-pii-i|iMin. Ippufjas diversas, [slpf" 

rai. cenb) • tantas garrafa,; de vkbD w 
paalo. Gatinara, e dtTeraaf gBrrafit " 
bebidas Unas. 

ArmariO" u praleleiraa par» nií(*»' 
sa, mesas de inlervallo. cheiras, nst^ 
das, bci4s, vaaiihis. bitarln de «» 
nba, vaMM e llnw Mm plantu. 

vendido ao 
obtido   no, 

leilão. 
son 

Oninta-feiPa, 11 da «li 
A'S    II E MEIA 

A' rMCouelhwroFiirtadt,!* 
O LEILOEIRO 

Será   tudo 
maior   preço 



ft, it Jo f lynitf •** 

J^.l.^U.l-.fi-l-Mfl- 
íüDlU"* Kr»n.i=. . I**- 

LJ..ra   Mb*».   !!**■»'  •«É4'". .^     ii.^fc'ijVf 

CIlAI'ULLAIllA 

MODERNA 
m ,é 

UNIÃO 
UK 

AUneda doi Andradas, 72 o 74 
(jllVr '   gi-aiuli;   siirli- 

meiitii ill' 

\m SIP 
E outras madeiras 

Haclonaese 

"^ Plfl Je leito epia' 
VeiidoPO "11 run   do   HoMtio   n.   1Í 

_ Lrili-rin I'i'ii-ira 

-10-1 

S. U\ ii 
GBAie UWlDAÇiO 

HE 

Unçu, porBoUanas o crysUM 

Eiita vosa U'm sera* 
|)i-p grande sorlimento d« 
L-liiipt^UK, nncioiiacK e es- 
tntngoii'OK, iliii'o-s p roo- 

li'H, flm Ca-stor'! Lubrc, o 
í|Ui' ha de ntiiuii i-li'ganU'. 

'I'l-m tamlji'ifl um es- 
colhido sort iiiH'iitu dl' 

cliajji'-us de cliuva, i-m íW- 

da, alpai-a, L'tP. 

rande Loteria da Ba 
EXTRACÇÃO 

João Pinto Villela 
RUA DO SEMINÁRIO. 32 

{Ksi|uiiiada lua Hi-igndi-in» Tohiaj.) 

c!«|"t-. ."Kl"-. rt" ■.'■io»lu«l-"itio..l^«   rlB l/iiilf. ,   I'ITT,   LllllIS.rV-. 
I IM'ol   P MKIJOS » 'I'" ll« !'■ lu^'» "■"''«f" " «líH»"'"  «'n   ■''"(>*"• ■"' 

Cs»l"b. a eJ:..|'i«^ [«'• M*»m«nt.». Ir'ilen. o quo bi rf- rD«lh« : a'-"<l" 
c*i,.i^h«-iii ul.;cí.i,.ú«a.p»il(«, ebi?*.. iiMioiiwf, i(r»"d'i  ito'*. .u;»- 

K»n« [wr lUi dMa ■iml'iuiir ,1 »p*)  «a got la do   f^iiiwi   Con^e-UmM 

-Sabbn(l«i,T?A.!i-Julii'tdi-  iW- .oi-rfu 

Bahia 
UB 

oosooo 
R„aFioS"Í, 51 EXPERIMEHTEMEVERâOAREALIDADE: 

RUA DES. BENTO, 50 E 52 
Acabam de rccober de Paiis um sortimento in- 

tciramcnto novo e bem esi^olhido do 

ãoia» Hqui8»imm, pedrmpreeio- 
sus, altíi» novidaden 

Adei'pcos o collares do ptrolas fide brilhantes, 
ijcrolas côr do rosa, brilhantes de primeira agua, ob- 
jectos de christofle, relógios, etc 

Preços sem competência 
Casa liai em Campinas i m Barão k Jagiiíra íI. 17 

Importadores e cambistas 
AOFNTES 

coHPAmiiitbiLiíAiiioim^ 
«La Ligure Brasiliana)) 

Jà se acham -l venaa os biibetes desta loteria sem «gnell 
ii- pi-.-iiiioí. ilM-lyli'l-i:!- -ia Buiiirioiio pagos immrdi;it:itilt)ni'-á .-it ap.-r«-ill**' 

1,1- I.rrjl-'.trAS iJ.v  IlAHlA dt'Vt-ni x-i dirigi.f.ic ;'.->. n|r-ut*s 

Mudaram o seu escriptopio da Ladoii'a Jofio Alfrodu 
PAIIA A 

R1I\ 15 DE iíEiRO 130 
iviA» a» Ca''â Americano 

liln 2 cm 'i (I. 10-11 

CAIXA DO COltRl-.lO. L»0      Knd.-r     ■ . U'gt-.'iihi.-o—UOIJVAKS 

S. PA' - 
r>c>< >:c>oõi>oí í»c> 

INTKíllíAES 

ande Iiotaria da Sahia 
Extracção infallivel, sabbado, 20 de Julbo 

Jt\ estão !i vi.ndu O.S liiHiL-iis desta loteria M-m egiial 

SECÇÃO COMMERCIAL 

Cam mareio laduatrls 
B. Paulo . . . ' 

redito RBUI O/ fayp. 
Dito • 0/ • . 
Dll«, 0/ oom - - - 
Unlao r nené. . • 
Lavradoru» .... 
Qanslruclor     .    ■    ' 

CompbiiQlAi 1 
l>BUlisla '    ' ■    • 
Idem com üD '/■    ■    - 
MnByaiin  
MpoliaEiii^n . . . H 
Kabril 1'oulf 1" a.!ne, 
Dita, dita, 3"- Bírl.' . 
Ürosas da S. Paulo . 
Likplon  
Uuc lliiidy . . ■ 
A'lliirctics .... 
Via;Ao PauUslB. ■ ■ 
Acua e Luz . ■ ■ 
TBlclphonica.   .   .   • 
ATROS. 

tlniJowiOD" l»*- 

Honltmo morando nliriu indeciate 
ei b»iicoí sttcc«iuii alK"ii>"» q"»"""» 
» 10 s/B d.. coiiMiin'1'i. P«írdi"-1""" "" 
ianiüi.i em Saiil'.». P^l:.» "'^li'-i»" jl" 
Bio neqimlU praçn, iioli.mOí. mu vsrda- 
deiro pânico. '. ""^i^" "" '"'"'■°' "*" 
»mxiiram tnl.rilas riurai.to o dia. sno- 
tando-fo ai* l» r.flO d. , 

Nada h-i q™ j"«lili'I"o "««e panícu , 
o motcado tem «li.do .sm Sniilu» «■i- 
Msso do lelrnH parliaU-n-, VMlo com.,. 
qusíi quo fin K-ml Oí iw^-'coa ''^'•"^ 
HoqueilM""';--'!"!""'""'"^''""'""'" 
a,aOBaildm» d« I.I"íJ, d., .^^du que 
1,9 veiidasdo caW realiinilBs. Itoi nUon- 
aido em KcandB parto a e^s"* compro- 

Dado que «eja OBSE panioo ca propi IOB 

tomadores concorrem para Uaixa. pum 
iinuencia quo   fniem  no  moniLiitd ao 

mercado. . 
F bom notar ciuo o pUonomfinn da 

bai» mais ou mcnoa iistifoumda f.o 

cambio. e8li em rPl"í*o " ""^'■^'^ ''"P'"* 
q/te tiTemoa nos uliiinoa dias. 

As males de liontcm [quu ievam li- 
quidações da llm do aemi-slrú) --oncor 
rsrin pesando no meruuili, e, liom as- 
sim muitos dopositos quo ORperavnm 
um caniljio m=!lior,para seram puasadoa 

u» a Europa. 
Naasaa OQCHSíOCS nso faltam os 6i.pí- 

ritos boateiros qu.i niuitnm OB mau in 
lundndsa causaB. como SB O tuolo lo«»a g^g^j^, HJ^I 
uma cüUa estranha 4 norma do Com- y,,,^ _ _ 
raercio decamL)i»es ; e'lliiJ" ""l"'"» "l*" Intandenci» 
(elíSo.loBOpolilkn, i.rOcurando luar 
os proveitos qii» Hms ooiivnm. 

Nadahn,repetimuB.quü venhaaHiislaf 
O meroído de cambio daa BUHB norm»s 
• curso natuml. 

AB ultimas noticia» de Santos a Hlo 
fámimuppolloBonosso modo dever: 
a papel particular fT.hou bem (IrmB a 
MníSd. um&iloseail d. no. Rio. 

Orn ee alRuma coisa lioiivcase de es- 
tnnbo ou om contra-poslQüo A tenden- 
da natural craioavel <lc alta do cam- 
bio. O moroado que eateve debaixo de^- 
■g pânico durante algum tompohontem, 
faiendo negocio» cm loiros ali 10 ■>/'" 
d. e realiiada» grenfl-ja b'ansnpCOes.nSo 
taría lechsdo tau firin» n It d «1" ='" 
d. com pnpol ollereuiilo. 

Bem riucror-mo» Ir^.çnr iiormnde con- 
ÍUcla 00 uosao heiu orientado LOiunier- 
eta. dlronioB todavia quo em viata des- 
M» oscillníle.s puramenU imLurnoa.nao 
devem pretipilar aa suas operet'ioa. 

Gontinuam«a com a nossa opimlo de 
flrmeia e alia do cambio. 

A^JliricCíüe «o yonto reflexivo no 
«urso d» cambiaoi, taudn u critério ht- 
neslosaMUinoriuiitaçío na direc<;ao 
Bnnnccira do pali, fOMO ■Konrosamenlo 
•nrniBBon. poiqu.: motivo o iioaao ero- 
tiío oaoistillrmada T 

Esta 8 causas em contrario nSo e«is- 
lem que o poisam desmeallr. 

Os especuladores B outro», cujo» in- 
iBresiBB esUo ijrBsoa na baixa do cam 
bio. podem Irnbjlliur em scnliii.i coi ■ 
Irario. mas a terilado * ■[■le o "••'"' 
mBio cireulinto continuara » ser vain- 
rtaadr. o dBUmaveilirmodo   o *;fedito 

As iranaactCe» do di» foram tcaliia- 
Í»sdel0 5/lii*. alOi;S d. firni»ndo- 
■B para tarde a uiocombiala 10!>;16 d 
• lOn/ftd :(tm«ido RrandB o movi- 
BMnlo Eeril. 

OssoiMraaoB liveram preçoí irregu- 
í»r«i dtvido aa osQiliaçOíB   do cambio. 

ai Hcf. Banco Lnvrndorei a 
4 ncc. (jomp. Lupton a.   • 

9!>   D B ■       u-    . 
[18   » ■       Haiiliíta  o/d. 

•ta*. 

80t 
stot 

m 
IIMS 

Industrial .... 
MeliioniiuentOB • - 
Ferro Carril . . . - 
Mercantil o InduBtiiul 
Arena  
Biai;antinii... — 
Slupakoir   .... 
Üplon         — 
Malpiiaos para   eoii- 

atrucçHo .... "" 
Sorociibiuia.    ... —^ 
F'rOBrediur  .... — 
lliiiao Cümmercio   . — 
Formicida  .... -* 

blTilAB   HVPOTHBC»!*!*» 

líOt 
tíS m 

revij 
XKU 

IKOi 

iõoi 
■JOj 

"^ 
WOí 

S15J 

9.'>? 
Wi* 

■jr.s 

M)3 
MS 

20» 

WS 

Colleclorio  do   Elculerlo: 
B        do   Slío Jnaí; 

do Rio Pardo:   ;   :   :    : 
>• u Batiilnes: 
t » Soecorro;   ; 
]> d Franca 
u oEHpirito: 

Snnlo [lo Pinhal:   :   ■■   ■ 
> 1 UrnKanEB 
]i 1 6AO Joio da 

Boa Visln ;;:::; 
II II GommendB- 

dor G limnrAea   •-    :   '.   í 
D « líerra rteara 

167.330 

4l9.4»ã 
;i».&15 

Ht.58i 

Kr,Ml 
te.»» 

«.104 

í.awi 

3:llJ.'J-iO 

Rflcebedoria de annlos, !■ do Juliio 
do IWI.'i. — O esc ri piora ri o, f raiioisco 
Joaã Hibciro l^iitlo, 

O café prnredi^ntii de Minas e que 
pacoH nili !■ iinposio de II 7., embiu- 
oulTo pelij iicirlii lit SiiiiltiS duriidtc o 
a«llle^t^u I.üIIíI <U< corrente aiuio, ele. 
vou au:i 801).l-O lülnt. 

UM.AS  PAiU \ EUBOP* 

Nodiniede Julhosegnao   itNIIep 
< U B 
í aí í 

iiljrijllana" 
uliroziiii 
"lilydeu 

WS 
oas 
853 

imStNTlJIlKa 
Dumont. . ■ . . 
Hr«lhoamealci - ■ 
yiae^o   

AVOMBEB 

Gerias do 5 7-  - 
Garaes da 4 ■/. ouro. 
Kalad  
Soberano»   .   .   .   ■ 

OlsriOil 
^!<S<|llll 
(«íUi» 

eini 

atscoo 

Srugo   l^Sãou a 
iirrobaa adJOOO 

MAPPA de  exporlaçao ile  cnfé» do 
Uatiiuo de Minni. >|ii>i panaram 4 -/ 
nn 8,-,iiir de Minna e que piignram na 
alfiipdraa de Sanlos   o»   direitos de 
I ./, durante o 1   aemestre de  IMIJ. 

C.FÉÍ   ?.sn.IJOS    I'E   M1V.VS   mVFOUME AS 
oiiAB r,ift:i"ii*s EJi yi.VAS 

Santa liarbara  
Ponto do Arei aa  
GuBiupí   
Pcdm Branca  
Soccorro   
üiiordlnlia  
MiSiirr Siiflto  ■ .    .    ■    .    ■ 
Ksliiijüodu Caldas.    -    ■    • 
I'oiilo da La^íia  
Ilancbio.    .    ■  ,-    •    ■    ■ 
IVinto dn Eleuterlo   .    -    ■ 
jnciilinKn  
Aberlao  
Giiracdl  
Tjiqnnral  
Monte Slío  
T».i(iii> ill íjramma. - 
Moiamblnho- - ■ - ■ ■ 
Moiambinho Grande , . - 
Ponto da llocinba - - • 
Ganipo liroondo .... 
f!i>iJ-T'i«n  
8.  Boflu  
a. M»in«ii»  
Híllíi Visto  
l-aimeiros  
Poiltíi dos Pir''* ; ' ' ' Ponio do« MachBdn.. . . 
R.cRb'rtu'U de JaL-i.aiy . 
Efl!i,-fln  d"   Tírpcmlio    .     . 
Ponto do» Macedo» ■ ■ ■ 
Ponto   do Salto de Cima. 

P^nln do Joio Pedro . . 
Bsta<iaa  do Juvencio.   .    . 

BalA .-.mo mípevtor de   meí  o   sr. 
FrueiB-^Muller. 

Kiloa 

ao7.o:>a 
%8.0','.> 

39:1. IK 

í6í.nio 
f.71.-«lJ 

■J5.7!>0 
82 Mo 
M> liftn 

<l.tl>3 
lon.an 
lí39o 
;>:i.6o:i 
14 .■.'.'.' 

31'.''■2!' 
48 soa 
3i.:tw 
19.Ml^ 

t.fiWl 

HI.T:II 
«.MlO 
7.;if. 

10.710 

f>.W< 
1 :!■," 
B.OIO 
l.MO 
a.fl») 

Nodinl do Asoito aefiie o nOrepe- 
sa « ,. ■ j 

Nodiall do Ai'oslo seguo o nMoBda- 
leunii. 

Ko dia lu o donic».. 

Damos em seguida HS informações 
qne diariaiiirnte furiiLiii uLt-mdo anbre 
OB pré LOS do diirariHilBS niurcaduriaa, 
allendi..iido o .JUOOíIJIIM reo lama (DOS 
juslaa (111 cuijunerciu e de todos a quem 
possa liilentítEir o uabiimplOi 

I'llIQOS      ÜE 111PDI:TA(;Ã0 

Airo/o; vendedoreBdi: 1"W riSis oliilo. 
Farinha i/e irtyu: 

14»"0U. Um liarricns de 
aaíKUiJJ. 

Mílrtu ; nnolonal 6) ms a sacco 
100 litriis. , ^ ,, 

PínilO JUíeo, pragu .^"U por pã llnoa 
de 9" por a" 
Arroi do Juplo, saoco. 
ArrOK CaroliLia ~2 eil . 

a u        4     n   . 
BanliB americana, bai- 

ril ..--•>,  ■ 
Banlinem lala R. Gr., 

Arame farpado, iOkilos 
Arame farpiidn, 45 kiioa 
riioapiíoioaeiílr., lala. 
Ditos nacionacB, luta . 
Assucar brftnco, aacco. 
Dito redoiiflo, lí.icco. . 
Dilo mBaCBvinlio, aBCCO 
DiM iijtiscavo, rwío . 
[•■iiriniiademauiliocn da 

1 ■ .riKilidHil-, faceii . 
Diln iiila doa*. aJCca . 
Keroieno, cniia . ., . 
Bacalliau ü. II- O . Imn 
Vinho ituL-quarloia   . 

Ii.CeToaid,« Aa Xlla 

As com muni ençfiiíB recebida» pelo le- 
ieornplio pela AS-OCITUHü ílnmmorMBi 
a uHixadns no saUn da Bolaa K>rum 
ng soifuinles: 

CAMBIO 

10 1/1 boras 
Pnpel bancnriu   .   10 \:-Í d. 
SJiocnndna.   -    .    10 5 a d. 
I<:ip«l narlieulor .    lOÜ/ld. 
Merjado indi.'CiBO. 

ah», o 10 ms. 
Papal banciíirio .    .    10 ;t'4 a 11 Mt d. 
pj.pnl particulnf.    .    in;8ollVl*d. 

l''ei!hft o merendo com 
Pnppl iiancario     .    .       10 3/4 d. 
pB| ul piírlicuiar  .    .       117^8 d. 

COT.10.1(1 UE FiTNnns rani.ifiOB 
.    .   aüNOSiKHI 

:.>:ii!'it<g<l: U 

l;(;;ilí(Hiil 
1 4..Ü.>>    I 

MlDSm I 
it;!il!iii u 
;\:Sif <.y\ 

1TB-.'!SI> O 

iir>ii.s ím 
ít,-."S'">ii 

líUHi -'O 
w^S'm 

aii3j5iKi 

OtWjuOil 

3S090t.« 

343000 

lecoao 

de 

ütsmiu 
lUinw 

SBjSOl) 

1S400 
IHDUIK) 
JIISIKIU 
UjgiUi 
IWKOiJU 
ausuuu 

laaüuo 

Uilo vir(;L.iii, quinto 
Aiclle. nui.rtoiu. . . 
.VieJlo. port., l". htro. 
líorne secca de 1". kilo. 
Cariiw »ecca de 2", boo, 

kilo  

Sí.-frUi 
"!■.»,■")   ^1bm«l 

fiUS''" 
10 SufJj Jiuiiuin 
luuaUnÜ lauí! ir- 

ni.aiKio 
jsaxi    2ííi« 

Jii-iii 

87,'ir. 

pBEi,o no üoXRUiiu niAnm 

AKuardenlo, rom i;»9i'o -IfOjÜlU íoorw 

Apnlic.-s da ISliS  
Diioa (lo \Xi-i  
niina dl- ISS;>. (port.). . . 
Dims (iB Itiny. (iiNiii) . . . 
DiinB dt mo.'i. [iiNii i - ■ - 
Dilaa (IH ISBTi. Iiuiiii) . . . 
Ilitnadu ISOÍic/ lU -/. . . 
Dirás coiivorl- de 4 ■/. . - 
Ditiis iriiudns de 4 ./ . . . 
Ditas gornes dii B ./■ . . . 
Dlliis iniudaa dõ 5 ./•. . . 
Dllíis do liflldilo de Minas . 
Ditas do Estado do Bio . . 
Ditas   do  EfUMa  do   Rio 

Grande do Sul . . . - 
Dilna do Hsrndo rio Uíjilrilo 

.Santi. rie H ./■. • -, ■ ■ 
()brif;iicn(-i   do    Esliiilo   do 

Espiriío Sanlo da MO frs. 
de 5 ./■  

CAFE 
10 l/i horas 

Entraram   4.1W(  aaccis da   ca^. Iji 
ram vendido» nl.mlí c cniliaraartHa 8.'S7i 

TypoB —nSuOi». 
Mernado flrma. 

li^OíCB,*» <a.o 3»aa.t«* 
As (:cillMiiuilii"i(;'li'S rerehiil.is pe!" i''; 

li;i,!ii,iio poln A^siii:iiisí(i (Joniinsrriid 
ebontem sHliaiIns no Haldn dn Boi»» 
Foram a» auguuilcü: 

CAyiito 

10 1l9. • I& ms. 
pBpol bBUCano.    .    .    10l,ad. 
Tomadores pura 
Pnpel particular   .    .    10 :i'4 d. 
Lolnií liiri.fld, 
Merendo de onmbio iniiilo fmuüo. 

i iinms 
Papel bnncnrio.    .    10 l;l d. 
Papel poriicular  .   Kl itta 10 ll/16d. 
Mercado mais Eirme. 

3 l/a horas 
Papel bancarb.    .    .       10 H'lO d. 
Tomadores p.na 
pBpnl  particular   ni- 

manta       i" 7/8 '1- 
Mercado ferlinii mililo firmo 

cM-e' 
11 bí.  >| 1.'" ifiFf. 

(1 iii(.ri'.iilu (i« L-,il.íii|iriii i-iu tioü P^" 
curn duvido a po-ii;a'i do c;ii"bi.) na ba 
aedo 115I.J0. 

3 hora» 
Devido   ií« (.si'ilir'crn;'  do   e.-iiiibioo 

rneiendu eat* irn'irul". 
3 1,"J biira* 

D.roTile o   íli>   i-iHi'"!.!!" "I-^'U 

3.14&.»<> 

>ta ÜA UUHA UCFlOAI. 

IMicf.   C. PauliaU c/  30   '- 
fl divtd. »   -    .   -   ■    - • aas 

CVFÉ» MTPAIIOS !.*BfTAIlOnE3Ã0»ArU> 

.«■(FOVlir. AS fiFIAB VliAnjS PI1.A3 TOt- 

LEC-rOBIAS DO tSTAnO. 

;^|f U'*l  UVI1  ■"■       '    ^ -■  

Danba nAlvea-, Kili/ 
«Maryslony..    . 
vMalarhiKoi' .    . 

DatBla» nacionaes. f" li- 
tro»     

Bacalhau, küii    .    -    - 
Corna aeci;u do li. lir. 
CaUKloa, 60 litros   .    . 
Üebulaa. eonlo   .    -    ■ 
Keijto mulatinho. i<n I. 
Idem preto, lUO litros . 
PumosQperior.kilo.    . 
Farinha eapacial. looli- 

Iroa  
Idem de San lo Amaro. 
ifleiiioeiMoo lilros. 
[dera de  banW Calba- 

rina, 90 lilros .    ■    ■ 
Farinha de milho   .    . 
OalliDlias. uma ■, ; ,■ 
Hanteig* nacional, ata 

(        tr»nceia,kilo 
Hllho, 100 litros.    .    . 
Malte   .  ...... 
Ovo», duua   .    .   -   » 
Perd. nin  
Uueijoa, um .   -   -    ■ 
Toociobo. 15 kiloa .   . 

Collactoiia de MoeAca: 
CoUectotiasdeÇjnAM : 
baUtlo de Caldas    ■   ■ 

Kilo» 
i^llilTS 

494.411 
3B9.007 

ijoon 

ajioo 
ssw» 

aoímo 
3 ltf>J 
íiKOU 

iaiooo 

niijiw 

4f)«;"i 
7)ltti 
IX lO 
if-«i 

leiprai 

»)WiO 
itiuo 

,1 W Doane * C. 
g Trle^li' 
■ llnmliur^o.       ■       . 

Karl Vnllil» 4 C. 
s Trieste 
I IT'imiiiiri;'). 

Th. Willa A Cl 
B Triasto 
• Hamburgo. 

Ed.JabiiKion A Comp. 
a (icnovn 
B TriesK OpçAo a tiume 
■ Naw-York . 
ü.  H()i-vi-hili A C. 

° W.'"Mfi. l.aiiGlilin *0. 
ú Kííw-Voilí 

Jnmei Maltbow A O. 
• Noiv-Vorli. 

II. Kliia A ü. 
» Now-York. 

SAIinAS 

para liiiropa- 

Vnp. iiuat. íBi-renicflD. 
Vny- rill. i.Siiiilos' r. . 
Vhii. iial. (iM(Ji.isid ;oii. 

Í5U 

5IMI 
l.mii) 

KKi 
ti'.':i 

Soiv-Viirk n es.'i.l.H,  pnqucte inglel 
■J. \V, Tiiyl'im. cii'ea CBK. 

Bi|iniii;n:5i:* iiíí.nr.inD.Mi üu nu • 
Itii .s-Avi^'-. l'"f(T iiuriia,-iioi;H nEm- 
mu Parkei.'. cm lisiro. 

Lalrn» hvuolbeeurlaa do Bnnco da Cradilo BOBI 
da ri.le PBUIO _ »í|700|'»10 

Cnrr..«pnnrtf nlPJi no pnii e no eltrangeiro :   Saldo» it dii.po>iiiiln 
dent" Binen ... .... 

tl»lia : l>Hldu cm itiocdt correnie nealn tnalni B llllnaB   . 

1-SSU I (;enovB, "Las P'llmaeo .   -   -   . 
II .V-... .t; r.l,-  

-u!|,.....)H.. ,.AI;".ii.i-  
I Alir t'l:i    ..T.■.;•■'-      ■      :      ■      • 

O.OOOl lii|,.|„i>.Ai.ir". "li "I""   l'nm-an 
r'i„ <!,- .Iri/iHirc  •.|ir,-iiii:ni," •    • 

SCO   l^.rlin (1.-. Sol '1 iíi    .     .     •     ■ 
Udi-riiia AM''-.  '.l-;-fí';;"eii    .    ■ 

"1"   llniiiliiiri.'... (iA'i:.'"lin;  
(lan(.va. "Hl'. I'uiiicil;-.    .    -    . 

15.a;.   (JiMiovii, 'il'orluiinl'- II'    .    .    ■ 

Sue, cafâ 
.   ^^ iiu 

V.vi Ü 

I'lira OS Pislndos Unidos ; 
Sea. i'..i'* 

Viip. inir. nSai-iiiiiaii Priiiceu. «.ü* 
Vap. iiih'. "J. W. Tfylor^    .    .    W i"i 

E=ss>«rta,çao 
Munir>at(i üg vaii.   I'l 

iiir». 
i'nt'a IVuW-lni'k : 

/.. liuioiT Ji C. 
.^Jlllruniiu Ijcpp   A; C. 
lioai:! Uiiyii & C 
\\\\. Joiiiiiion It U. 
llaid Kiiiid A G. 
II. liliia .>< G. 

.1   W. 'W-y 

S;:a  líatí^ 

J.LiKU 
\.\  
1 a5[i 

Nil 
loo 

l.|.,W 

•(<J 
IS.MW 
13,«-J 

1S11> 
•lft<rj' 

r.giio 
20.000 
3^001) 

ajjui 
waoro 
itiSioi 

lliMiO 
IMiHi 
»*"•• 
BS.J1II 
fijnn 
Sawi 
11» 10 
>igoiai 

SOJIWI 

4l:i'" 
9tMll4) 

c;n,   l■lMl^l!lTldll   vcul  s   ili> 
bn«CH iiT anulares 

F.nlrailoi a 9  
Dilii- ilesilo I."    .    .    .    - 
Media  
<ab"l;" it-'dtl' .    . 
^'pTllI;!'    .|i>^íí.i     I-      .      .      ■ 
l.!\i».Ir-m in i-ii, I' r 1' mfl'i* 

lo ooi. 

Sc 

fi-i. IS'.i 

is \\- 

i.;j.i- 

PAUTA 

Pmrln   semanal   d'       
ictiihis do a 11 lit de Julll" de 

Uii'e bom.    . 
(1    e^icolba. 

■heliirca 
iS'Jii, 

Ijjilvt 0 kiiii 

de 

AI.FAN;>EOA 
Dia 9 aiü;ljlíldl 

HECEBEBOHIA 

DinQ, 

ENTHADAS A    B 
X.vo ]ioii\a. 

mfloosl'i-l 

parts 

....in . t 
S.lEll'IA- A tf 

S- T'l- ií'ci*cü, lii:ila u .i'i""iil .■.! 
L'Lii lastro. .   , _       , 

,\l..|iile Mi«sis<i'|ii. l"i'™ ii'iriiiih-uo- 

L- I'l^ila.  bd'Cii  iiinlel.l  uArmiiiUiu. 
ain lastro. 

v.iriiiii:.'. A s*liiii 

lluomi^^Ayri-     Man    ,    .    . 
AnlUMrim..   •■ ?''i\'--'--    ■    -    ■ 
Ihoiiliiii'B". i:iii:iyl;a; ■    .    ■ 
lliij   ii-   .1 .i.el "   el '■■■ 
linen.-   Vy—. ■Iii-'lin:""' 
MiTSrllM. •■Ii.!'-'U-  
Gaiiov", i.\Vii-iiii>i>'"" •   ■ 
.New-Voik, ..l,..i.(iii'ii'   .    .    ■ 

1.A l.liOllB lUÍAÍlI.H^* 

Víipnria iuili .ii..> 'la n;;''"!;!". 

:i t;vlii>l 
piilpa 

' .!■' 

i;.i,l„.,M.i 
lit   Hlllil     U.I' 

.S ■    ('] ll.ini .1 

iil'liri".    .     ■ 

ill 

1". iJ.' .Ill 

FiO' 

N.i- 

li.' 

3PA.e3i-Tro 
Gmillj^ buli^rriptn. 
Tiii'l» de rei-orvn . 
HI -erva e*pi'tini      ..... 
Liicroa fi   iii.i.ii'i«.   Saldo   dn   lucro»   liquido» 

ijlla pHIsa piua u ifiijeaire WguUiln 

!)■ |.iisilriiloB : Por letras n a prnio lixo. 
Ci.iilii» riirrentea siijaiina   a aviao; BaldoB Rt"- 

d(>r>-s iie>la mntriie Hiiaes cm   cuiila  de 
miiviiiienlo com juros 

Idem Bcm juros    . , . - . 

flnrnntin? riiverin» e oulros valorea :  CSU- á^ 
(,■1)1.» depcsilada». . .=. 

Viiiiiii.» |'crtcinaiili« a tarcoiros e eiTeilos 

-; ii • 

•i* lie 

I'lliiii   1> \'.iiii)'e' 
HI.. ,'ri;.ii 

„ii„ri n 11. -'U !■ .I"""". 
— n.' (ll.-isütw; 

....Tl -I.   ai'i.i ii- J"uliii. 
_ II. M.iK-hiate' ■■ 

„M.i)i.al|. ,111 10 i!" .Iiliiin. 
-Dol.'iidrc- e A.iliie-pii- 

it 
iJlijil.iJ jiaiii -'^ luli.s. 

, 1 ■ lU^ .1 
.111 I'l 

„H,„id.|.. .i.'.\nHifi-piii 
Pi,,   ...I'- T, ■■.111-em .> ■! 

..[Jc Kw V'l'kl 
„ll,,„.li. |..  1.1.  V d.'.l'. ■!!■■■ 
■ 11-11-  •■'•• ild.1 .iMiiii;. 

„iidiii-di'"-.'i"«:^'j'^'""- 

vapor.. d-i G "■ir",;;,,/;,"^-^'"- 
";!i:;;i;iiia'i?r'ííiv'aon/d:;Li:;(.i.s.ii- 

'°"(',.r-,,lra.: aai 15 <!.• .liiill"i._ 
«Vilic da Moiit.:vidi.'i'> i!"i ti 

■''l'ÍMri.ii..^'ià   ,.n7dy!..lt.ri 

d« .111' 

\-.,.„,i.,.-  I   ■ 
hnaton A C. 

.:Oli 

I   1, 
.il^ 

li : l'..i' II.' 
I. Vi-junli'!' 
„  ll>...   .-.. . 
n Mcndoia» 

ilil J.^d.lCii.    l'"'^. '1 

,, t; ;i.'jibii-.;iii'; 

... '^ 
'    ■   .'    ■ 13 

BANCO BO CO.;íEeClü 
}liil;ini;o I'm "-JS 

I ÍMTRÍà LC S. PAULO 
i!i' .hiii!iii lii-  18UJ 

11 iBcii, fr por epr.ta da tercel roi. . Õê 
Uiiiii.d" dri dirertoria. . . . ■ 

l.piiBs II viiE"r por conia de larcelroB       . . 
D'yi.'i' d..».: Sairto <io*j nnfeiiorae iiAo re'-lamndo. 
I'l'li. lie inj pori i-i;!!" (u a IIUBU de -JO-;, BU nn- 

1II ciliio 1^ cBpilal i-cslizado, leletivd B aMc 
M nietlra . . i . - ■ 

4.5ua:ix>n5(Hyi 
SuuiOOUjUOO 

3(J );il:9]0S13S 
7.Í0»! 6-S76M 

í?C.101:9SOj5a9 

P.0a-Jt413S4!n 
lauioootcoo 

»■»:»* CO 

»0:Ci(U|UU 

4.(D8:5H|m 

7.!i38:l»t|:l80 
13 91tlâl!|a.i4 

05 Tisissaiisi 

lo.ooDiOOCsono 

fl.jjo.mr^aB) 

4!.441;i4m85 

porcanlBiiem da directoria: 3 ■/, sobre •» lucro» 11 qii ide» do» te 
í-tiiaslra ....... 

Ijiver..as I'onlH» ■ 
n. -1. iimt. pelus que i.nsaam para o feniesti-eBC- 

...i.r.le ■*     . 
,|..rti^. irti'Ui. id.-m     . . . - ■ 
,i .i..-. .'din.iiiíffli'» <• nanibii" «m fiispcniin 

ni:;i-,=4ii" 
Ü .uS.'.Oi) 

Xi:lilOS«lli 

Cl.' ii.s;iornlenieHiiopoii e no eslihiiBfiri'i Snldo 
iniíTnns  ....-■ 

■  favor dl • 

GS.313i713|g4» 

777:nssO0O 

5tHÍ:3WIG(M 

33i!ISIS0a 

4M,»ltlSi33 

95,7T8-MÜí»l 

H. E. 
H   Paiilu, Hde .Iiilliode IB)5. 

iiiO. 

HiirSo  de PiVaCiíMfio-vkc.piBsidenlii 
il. Ciuíiro: Lo'friio—direclui-^rentí. 

BAÍÍGO DO C^MÍuQ31t) E INDUSTRIA CE 8. PAULO ,. 
Pi'i'da<m0$!S Di'uDiisti'ai'rio da   (^)nta dü Lucros «' 

de Jiintiodi; J895 
III:NHSJII',\íI6 .IS OIIEKHíõE'' n.^- rii.iAEa iiE :IASTI)S E rti:riSAS 

BournEHE-ntsuo AS opuiM/it:^ 11.^' HLiAKs 11.: ^Avri>- y- COll^N-^ 
.^C'TI'VO 

\,.(íhinislii'': Kiilniilii* " raaliiar 
lii.-ii'irn :   Li^ir;.-■!.-ciiuail"" 
[',-irnsnc.ih'nr ji/.r i-..ii'^> iinli'iii - 
i-lT.'il..'' 11 ".'I'l b'.r pur co'il" lie C.invlrca . 

i: 
l-.ifcWIS-JU 

(.riUMTi.-'-'i' 

.'i OKI: I mj' ' 

lfl'.i:.l:c.'l ■ 

Juro» : ..  _ 
Panos dunmie 0 semcalrolmao. 
.Meiiiii ; us que ii.-rleucaip ao semealre se^'unte   . 

Goniraui'Oe-.; P"giB duraolu o semeatre ilndo so- 
li a o,.i''a(;Ocs eBeetuadaa por coutr» própria e 
do terceiror( . - - - 

Gii.|(li.s ii.jraes . ,,      ^      i 
llij.ioia.i..- iia.idiNiiiiAlrn'.iloodo coiiaclli..  hacol. 
V^.icjIll-Ill-1« diia-iiBrenles   e   mnia   passeai    do 

Aiuiiuuin. i-'llii». leieHi'ammB». impnslos.   etc.      . 
I ,,. .s   a   iiti'acioa ne aíci-ipliinu a   «baiiiB'-nlo-i 
'    ua» coutos movciai bemfcii'irms no iireíii"   cm 

aanlo"   e   liiiii»  iBleplionit.i de S. I'aulo P"ra 
rianlos      . . 1 ■ - 

Lucros  liquido»   do  semestre ;   rs. 
l.loTMKWWJ   asaiin ili-lribuidos . 
I'.irci:i,i.i;em ila Oirtcieii-» ; 

■/. aiiLir».. oi. nietioo" . 
t'unilii de reservo ; 

lnipo'i""e"i lev..iia u LF.IOIII ries'a «onia. 
' lut.Tiii'priiiieiiii'livjil-iiii'. 

,..   .O^iJOi %■••' i'e(a(. uii .' i-i.io do ao ," If. oniiLi 
MIII.. .. c»|iinii leaii.'.adu 

ii,i. ;.iaii.> deiti- —m-'stro qii-- p»«»a   para o   so- 
Li.r--LiI' aiyi'iit'- 

j., jiie |i.,-suu am 31 de Deiambro da Ul 

iJlli^'iUaai 
1 1ü;7ÍíSÍ!O 

ji^iimrUo 

I44jlii>ig<ilu 

^ú^LSStfâl 

iS4eatti6j 

^■Miiii'i'i      357:o73|4So 

Toucinho, kilo   . 
Vinho.irgem do termo. ^^^ ^^^^ 

vKiK virde. pipa ..   - Wjono Wjom 
Viobo hBspanbol, pip». taWOOO wown 

-' Í50 
Ir-O 

I   4JI 

9 1" 

l-'.M-.'HTtn-lUFi no   ■«'   rn lI'Sllli OK If'.- 
Sc». enW 

v.. Billow AC. 
Pari T'ie- H. 
.  Ni-w-Vi.rk 

S. Sl".ftrftt"n AC.iB.p- 
n Tri-sle 
a Hamburgo 
. .v..«-'i'ii.|.._ 

Nn:«li.^.i.ii Gi.pp ,1* C- 
. Tri—'- 
• Botlerdam. 
■ il.iuibiir^'O. 
■ Ííe^v-Vork. 
. Vi...-i-k >* G. 
> T.-ie-t" 
■ JIuniburKO . 

(.... (r  ll.ivn \ G. 
.Tri-«1- 
..   1'. -r   - I   ..i r. lliinrl-i.r^i- 
• ?iew-Vnrk. 

flird Rand A C. 
. 'Iriasl.. 
• MQW'Yt<rk. 

i:„iii.-' ■-"-■•'"las:  b'dil-h i:i:veL'..r''' I "r  c:t,; 

Ii.meiiio»     . - ■ - ■ 
llau'-'^-" f viil.ii'-'- dfpo.iii"il.'s; 

V.,n iirnho I'licrrntilil. -m ^.nr.i-viv.il"- .inr' 
,1,.,, - »n#iiiilniii.:iito« aciiii;.- ..(.iiii'iii 
l».|o valoracliinl. ,■_,,• 

V.ili.iB-. en. .le|.<.-ili> por r/ de Icni-im- - 
i; ,u.;.ui d:i direclnTin. 

■ril.iln>e routa- riiif'iil'i em li.|ii;dj>r,i(,   . 
Jli.veH iie»1a lualrii r liiinea . 

liiver'ini rmita^ : 
|ii,. j.;,—i.m   para o   semc-lre 

...1.. 

..i..» 

i-ell^i   peii.»   et(-ic"lr«    m -'a 

I lla:iio : 

'it'" ... -   - 
3."Oil Jiiro^: Pclos 
^ '        guinla 

a i>rt| EilBiupillia.' 
[        n.ntri' 

'I""' .1 ! ":fli Vi-lores a Iniii.oa iln 
l'rni'riadi.rt-'"di. iliin.».    , -     .    ; 

1  ..«: (.!..Ii:.  taleiibOliic. .-i. I'a''''' a "■'"'"T^,   '    ,   „, I 
-..»•-•! ii*li.:-d.. ,..;il.rrhlimii liilarufide Wi--Jiiri'' 

' \p.j|Ketd.ÍEíladod'.:S. P..11I0    . - 
I nu) i Acc.ie^ d» Companhia PauliiU da  % las Férreas 

9u7i        e FlUviae» ..■■■- 

11,., f  i- iiilaali- 

;K im-.MSh-íi 
i .■.-..I..'.'-.'" 

1 J       11    'fL'H 

1.í'-.''Jj!'l'> 

f,.':Vi7J-. 0 

l.&i.'^.ll-yulU 

I 6to.á^-'£^>IO 

l;i :iia;i;:l3*jO 

■.lt.l>>.'l"- 

cHiE^irPO 
Hai-ia: 

7.fi*i*j7it9 

5t>3.ISl!K:4 
6i:M0 

7:3: 1<|114 
I7l:ll5£4i(l 

lH-.7niSlil" 

cm ->l do Deicinbdi un lUOi 

 ,„, 1,.. —mritre HiiOo 
1,, I., liu- iicrw:.i.eni no senieslro se,iuinte 

Deacon to» : 
. 1,.,....- .11 5'iaaflro UrAn 
...,,.» ij'ie pai leiKiiH "o seme»tr» 8eBunil« 

Commi"«Oe»; „   . 
. liiilf" diirariic o semestre (Indo .... 

j liiilri' um «111 racO"" dç guilipra c veiicla de cambiaei-tjltt- 
uit7d-> liuriiiiiv^--^""-"''» linilo' 
j,.......   ,111 liltiiiiok a a'Vku^is . 

., 1'ii.> ."iLin..!!- .1 .BUiewr.; Iindo lobrr valoras p. rtanceBiei 
so llancii       ..■■•- 

II*. 

boo^ODolooo 

Jiuv:(iOO£ooe 

JJIJiS;5^g»4 

it.»e:é^l3t03T 

5A2,39i)jg| 

60l:»n«ai4 

aSAiTSUfrl 

S. «^ ou O. 

I, a OMrtra. C^glajp. 



a 
■húf 
II de 

LEILÃO 
Esplendidas guarni<;õ^» 

ijo Jairarmitla, u..gui-ira, 
emblfi e vinhutico, \tava na- 
Uu. dormituiioa, KuUiiifU! 
tí «iU di; ]«iil;ti-. p!»i-lM dfl- 
las guarni't-'idmi ile i»"*"'- 
more Cariaia, «i-rviço» 
coropl''toiti!<*<^rjMrtl dl- ii»- 
diií, uoiv.-Maiias d<* Si>-' 
vres e Bací-arut. iippjir-- 
Ihos para j^.nUir, téu 
tétes, e si-rvi^-it» i»ara 
cata, compl''ia ^'at-'i 
ci>pus, i-alu-'-i., tii.:íis .'gar- 
rafas di-tiiio.Tvsiiil, «■'•ti- 
tr.>dp im-Mii, rim pom-li-i- 
i-n, lii'on iroK. ti-iifli-iriis. 
bronz»'!* íu-ti^liras. i-liris- 
tort.-s, ai ff II id.-",    B'Uilun- 
Sjor .^ oiiirotiin-iafsíiims, 
àflU«ifos,lnlli''!'--, salviis, 

banduiin» >* p"-»;;'» .-omple- 
mfnloreftpara iwsa. Bom 
sortida ad"(ra. rom wM-ti- 
mcnto d.' vinhos HnoH d.- 
Borgonha, NUlagi». »"■- 
d.-aux, Porto. Souirrno, 
Chiante e outros, hcor.-*. 
finos, C4*rv..ia«, «-oKiim-.s, 
coiw^rvaa. .-U'. Kscolliida 
coUrMJiio d- pissaro-s boiis 
cantor.'», .'ingaHdns.quan- 
tidado dL> pax-swros cstran- 
g,!Íros para vivL-iro, etc. 

J. A. LEAL 

LOTERIAS NACIONAES 

RUA ÇÜINZE DE NOYEM'^RO N. 2 A 

GRIMONI CAETANO 
K.Ü. B.„.1,M.1«.-.-. .,.»l.>lhnMi.-..l-l.iI.... . .1» l^-l«  ^.. l.ltlKllIAh XAHIOXABH. ■■»« lif*> «xtr»*,;**» 
V I-litria^k-tlrviriliii^fi»--. . 
l-jla .nsüvuijliLi.iJ* 1 'Id- 4. TC'i'l'i V'^»'  »»■?'« pí«iüiu* « M»í(4«>l 

INTEGRALMENTE 
y„ |ulwric[lil.»r-<>.lit.(.  .' ■• I. T" >■"■■'. ■■ ■ ^.^..^le.-<!.-toi, von.tiOot pot eili. Irl.«r.la t»». 

GRANDES LOTERIAS A' VENDA 

LOTERIA 
CD TTT O 

Privilegiada pelo guverno federal, por deerelo de 14 
deNov.-mbrodelSÍ)-», enrta palente n. ^7Bi 

l-:xti"ít<^eAo 

Ma-teira,12ili!Jio 
A*s 4 horas da tarde 

No «alào ii difçaa sociedade Tenentes de Plutlo, cedida pela «M 
digna directoria 

rX<A.iTO lTC"VO 
A [M«lí LOTTO íoiiiiW>.:-»B   JüJi «'uiitro»-! ■ 'JO-cinco   do» quíM- •> 

Irllllilni 1 iii'rlE ' rli'rminjiiiioii t'<''''i"<»' 
I'uilciuic  >t aürtus scrle:iUil» p«la* ir.udOKaguinlM 

lotimii.Éo.». iin> imuioio .Iclcrniiimd.i. -l"" vuiili» ■ wr mwonlrsUa noi i-lixa "r- 

loinin.lo-»^ '■'iui* liumtru-.!"IiTmí"e'lo«. ■i'l" vanlimii i wr emniilrmlainot eln- 

luiuaii-l^wT/MHiuuiro, autunnii.J.loii..] lO y.^iih.iiii a ."' - itaiitii.l.i» iWi ein 

tamin'to» -iiiílro iiúitnro» deUriui nadei, uni vrrilinm ■■> '•" awuMtfXot noi 

loniintlDiii mim imiUL-ros .lutnriniria'ln, (U'- vi-iilirim ritir iníiinlralo" noi'in 

l)Í"liilhBÍe», í|'iiowiil"noiniiiíiu—^JIl^Ol.■Nl^-     'o   ci^aloi   1 íend» pel" 

lixtrn-tu .-implejí—preí^rt 1$—Pi-eniio 
u       duplo ■     2$ " 
H       teiiio »     i'S " 

AVISOS MARílLwys, 

Com •uclorHi.(lofc illni*--5'.-.'"[t 
iíwiírrt  riAI.VlO  TA lOSlA   B 

IbAa fraiiiMit"- 

A'sllll2 horas 

Idtmih do Triiuipko n. 19 

SÍIIXM. .■n.i-.ffi". i.f.-ni.1«i. « .mlroí 

(0(tt<r«I ralidriivÍB. 

A sabor : 

hdi 3- Mid. » Victor llüj[.), ^.". lin- 
do* dunkonuc'. «"""«'*'''• «1^ P*X 
mora*. niMM V-íT» CB»!;"- ü*"" "O"' 
00 
Kr 

fe"pVr;°;BTsn. rT™, |.»..i d. .l"''■ 

í. pSrlor Up.W ■""■'""A"':" wfl» 1« ricos reponkiros   a rorllna»  IjonHiUS 

■nr«!M>   B   ob «cios   de   j.il«. ,' ■ "^ 

Solo «rmorie, =om t&Wio « BsWnWs. 
elo([i!rs', pott»-carI6o», elo. 

Alcnva nobre 
Ri™ aiinrnlçlo dBÍiiciirHn<14 noir.Bsly- 

lo 4 Luit XV, com » píÇ^", soborUs 
Bit) com dupUa bniiMs do Iiii, ^apu n- 
decil. gr.ndo gu.rd»-VBJlido«. fico 
Bu.ril«-c«"ciis cora   "r'l.''o 2"   " r; 

pílchí, lodo» COMI e-pclhos 'I^.JW'i' 
SmíBrnteldoída innmorpC\HKAKA 
B03E,Ilo>l»»ecreUrm do me«mo«'l)- 
lo inpiles. ([uaniiçaiM. nnf« loiislte», 
esunie» eiicruMad"- d. brnnin, jnrrní, 

nic«5. Mrlm»S. Wp^W». pofU-to^liiM, 
bnneo) ctiliieie>> otc. 

Nos outros dormitórios 
Lindas ButmiçOe» d« amble • li»;n- 

bü P»™ quarlot, lolidoi l»il(i>, i(n»ri1a- 
vestldoi., loileu™, coiniiio-l.i» Un.in- 
rio. cabidos. quaOro', lapnl»*, «ervi. 
Ç09 para Isvaíono». ínmns .■■'"'">'?'"''. 
oreados-mudos, miiniieiní. Jírdliiain.s, 

Gabmeto 
Bollrlo   hiirMut-miniílrn epoll o'l 

ioiroa rtB esliinii'» en vi dm cada», c;.iiKprt 
o cadeiras Bsl/'fsdi.F.. f]iin(íro9. m:.|i|.»s, 
tlntetroi. livro»,  rol.iiíio - arttiros ai- 
T»rioidB«»crip'"''lO' 

—galôo-dfrjantar 

Complol* íuarnicAo <xt! obn ds 
Ih», grands nus» elnsliça. . 
prtlaa, soherbo fltogír, JOB  ^.        ■■ 
fioTBI. cadairn» com tsp»Mii.- .. i. 
bordado, luilfi ds jacarn.iúA raiuKíi- 
ranobm do Kihu. «nylo â Liili XV, 
qunntldids do Unos srysU^i ■ pDrcel 
faBis de Sívreí, rico nppnnilbo ile por 
OBlIonn 1 pbontaiio douradn * foBO, p"- 
(» lanUr, ca-viços p:ir» ehA a cnM. 
ceníros ds míin. riciv poncheira, v«fos 
de brenie, lalberes do ehnslollo e alffi- 
nida", e mulloi arlieni pnrs sBríi^o d» 
meM. 

Copa c adega 
Quaniiditde di nlsnsilios da copa e- 

ebiecln* li.- iiilljdfldi, 
Sorlii"»""* dií vi[_iho«  llíir-i  dr  itnr. 

que 

Extracc.'io, sabbndo, VJ de Julho proximo 

A*S 3 HORAS DA TARDE 
No elegante salão da rua Nova do Ouvidor n. 29 

NA CAPITAL FKDlíRAl. 
Recommenda-.se fl att<'ní;à(. i\n ijuhlieo piir;i.) iiiiportimte plano desta lotaria, 
além dn sortegi-iindo de nO0:<)(>OSOOO integinf^'', rem miiitosoutios de valores. 
Jàseaeham á veudaòs biiheies desata lottii-ia SKM iíGUAL. 

LOTERIi^ Dü. E^IIIA 
INTEÜRAIÍS     S<>0:0«>Of^OOO     INTEGRAKS 

INTEGRAES POR 40S000 
Extrac<;rtoda Gnind.- I.i.iiria ii:i Biiliín, Kal»hMíl'i, 20 de Julho 

fíUÂ 15 DE NOVEMBRO Hl. 2 á 

Caixa do Correio—51,*!.     SÃO PAULO    Rndencotoelgt-nphico Giimoni. 

SAHIDAS PARA A EUROPA 
Do   IrtiOI 

js;iLp .        ,    em 1ÍÍ de Julho 
MAGDAf>NA        .    '-m 30 de Julho 

SAHIDAS PARA O RIO DA PRATA 
I><»  Ftio I 

MAC.DAI.KNA        .    em 1-1 de Jullio 
para pas>iaK.-iis ii;i Cmpauliiu Luptoii, ú rua da 

Silo Bento n. 43. 

quadra 
lotto 

4$ 
5$ 

15S0W 
«nosdOD 

l:IHK)S')iíl* 
3:0(IOS()01) 
U:OUl)$Ü(HI 

^S^k 

o Bilrnctn diiijuo Imdo um niiiniM ti'iii 
(I I itiarlu [■<riiD ti>ml>i mii   iiiiiiian. I'ln 
O axÍriit:lo trnif» ii^riüo do.Miiiiijar'hH l''rn 
o Filmilu i[iiiNln !i'iid-i mu nutiipro Mn 
O eilracfo 'iiiad'a Lvriilr. i1i).i4 iiuii;':ru-k IPIII 
O exlmcki i|Likilr» Icndu Xrei numiro* Iam 
U exlrsclo I..III1 leiidn um niiiiiein I'.iu 
O •iiiraclA Intlo lendo doiin nunipros Um 
O uilraalv Intlo lunda Irui niiiliirna Iam 
O ' tlru>^lo lollo londo qualro mimeros Iam 

:itii.in 
llDOO 

loSona 

!i4ue(ul 
ÜlOI-O 

4Do;a'>o 
liUUUJiHIO 

iPEiToi mmm 
XAftOPB Dl AZTGXCC 

CQHTOLU'EGUACU 
[COHPOSlÇiODERADMVLlJ..'. .. 

CONTRA TOSSES        ' 

TJaíca. Cojuolach'j j,' 

[MUaillOia E TODIS AS MDLE3IIA;'"q 

rfaj viai respiratórias    '^^ 

■ftIS DE 50 MIL PESSOAS (^. 
[ATTESTASI A SUA GHANLt;*':' 

AvaadianMd«si>BFb»iD(Qiat W 
E DROOÜUAO (A 

AN HA 

randa 

Deposito em S. Pado 

BARUEL&COMP. 

m 

Sinba, Uoideaux.   Unri-il -    M -'rjo- 
oropiBii, lluslar AusliU'li .\orrt.   t'j- 

liri»   P.irin. MiTii'i-l. C'lKiiaci.   cnr, 
^,^     hcoi«M.   conper^'is 

bal»ns»i". niüM», rnlimlís, o ulaiuilins. 

Finalmente 

TeJuk   ii«rii>"Uitis. 
lai 

B<ealh<dos pa-isaro» bons caiit;>rn» 
an aaiolaa :—(«bi*», canorios. calafa 
tea pãlWiios, o JlvcriOs pasaaroí 
calrangelro» par* livetro. 

Tudo bom, escolhido e 
perfeito, de uma iía.-ííi do 
tratamento. 

Vende-sn uma   (irnndo a rutiirtiio fa- 
IBiida d* ivilrt, r'ui IltiliicntLi. 

Escriptorio Sà, rui de S. Bento 
n. 43 

—■1-1 

A' LAVOURA 
VIIIGILIO MACHADO A C. lo- 

vantam emprflsllrnni A invonrft em 
hHtiens rIcMtn CBIUIíII e ito Rio.— pra- 
in loniT". i" '■ 'i'ldico B brcvidiido. 
Tnmbím -■ i hfim  dn  promover» 
venila de <    '. ..,h decafiv. UommiisSo 
mod loa. 

RUA LiREITA, 20 
S. PAULO 

iipfriiidi> lo—ii— 

W      CLINICA        5 
DR. VIEIRB PE t;;ELL0 

Mtinbro da diveríns niso- 
clnçOfi medicai nacii^nnes « 
íSlraniíeiraa ; anlii-o clicf" ilp 
liiiiiCA dJS   ini.lMliii- ^'iilii- 
liiicft» B lia pellpj  na I'ohcli- —■ 
iiirn lio nio dp Jaiiaim, i: iil- IT 
miirfirrtn dni rl.nicu.^ de unia- (JH 
vcis 'í^pcclali^lJ*1 ^11 'Oiiíii*. cd 

HHPliCIALIDAnK ff 

Sgpliilit t ria» Bríín(r.>« -   O. 
COÜIIKÜTAS SClíRlTIVOÜ^^        jjJ 

da S''! n. 7    3 

e 

ai 

Largo 
Voadu pelo fip% aj^çar 

Aluga-se 1,19; 

Analy.snda pelo Laboratório Nacional 

PRODUCTO SUÍNO GARANTIDO 
Parftmaisuma voz confirmar a justade reputação 

que gosa este exeellente producto, vejamos o resulta- 
do da ANALYSE N. 833, do LABORATÓRIO NA- 
CIONAL : 

BA.VliA MARCA «MlRANDAi, de Porto-AteRre, apresBn 
tada co:nri[uci'inianlri dft lio «írnnao f Comp. — A annlya rave 
lou i[no a raruritíri omoílru oimiím O.loO '/. do humidiide e que 
iipriMeiiia n iitio puiiln v fuailo dos ácidos ar.noí 37'li, corrospon- 
dondi> ]i:^K 7^ <W, noiilo ^icnricoo 01.27 de acido obiuo- 

V.' um producto de bún ijualidado, isenta da substanciai  oa-' 
tranliM. 

Ria de .liincifo. m  dn Daiemhroda 1KI4. 

(Aí"i.iiiidíi|Dn.  Aí.FUEIO CAnN«iiio HinEino n* Lui. 

A aniilVKB Bclma é o iiiittii:i<'nto pura olavar o un>io prodnclo 1 nllura doa 
melhores. |iihl<;ndo inusmo i.lllrmnr-so i|'ie dilllcilmenle au oiieoulm noa nossos 
mercado nrllRo qu&llic iio.^.sa compelir. 

A liA?íllA "MüiA.VtlAu. maniifscturndívem Porlo-Alegre, onde a male- 
ria prima * de superior qunlld^iilu, Isentn dns vários uienles iiie lortinm nocivos 
aiilrus profliicloB cDiiuauari'd, f\ a míU iipropnuda [lure o nosso consumo, tanl* 
paia sua nicoiiiustavçrpurczo como PBIOS r.reços, 'iiie sao o mais rnioaveis. 

Depósitos da Bnuha analisada uMirandan : 

• a3. 
az. 

■SíZO 
CL. -%-&. 

SS   T.â.ST.EIXSS-Rua, d.a, ^.flssrlcxdlt » 

Os numero.s de que se oompõom os cxtrnetossi'- 
rfioesL-olhidoupelos eompradores, offerecendo dessa 
fftrma a loteria «Lotto» o meio de qualquer pet«oa jo- 
garcom o numero ou numerosdewu palpite. Üssol- 
teios sflo públicos o presidido.s por aUftriridude 
campetontft. 

Os bilhetes acham-se A venda nas agencias de lo- 
terias de 

Ru» 15 de NoTembro i. 8 A 

2 A-LARGO DO ROSARIO'-2 A 
MUI DO CORREIO H. 123 ,  TELEEflAMFHA-'MANGA 

S. PAULO 
Qualquer inroman;iV>i serA prestada pelo encar- 

regado ria Loteria Lotto, AYRKS FAINHA' 

"PÍÃ 
ffAorv 

Afamado fabricante da 
Allemanha 

I.BEVILACQUA&CONIP. 
rtuade S. XJoTito n.   SI 

Tem sempre cronde sortimento destes mnRuidcos pianos i[ue so roeom- 
mendnni nel.i snlidüz.-Fiiuoridiidp. . ., „ 

Rcculiorâo liiniliiiiii um r^mplolo anrtiinonlu do arandüllnn, "ínSi,";;™;],^ 
HltroB o mnis nrtcfnctoB para coiieorloa do pianos qiui vedam A eitbVO^ 
SUM COMPKTUNGIA. 

í. Bevilacqua & Comp. 
^. BEIVTO, 84 

fc  :- 

Pacifln SU-am iVAvigation 
Compauj' 

O NOVO PIDDETE IRSIE2 

BRITAMIA 
BaperMlD do Rio da Pffi",-,,'»'»!;*,?? dia lOdocnrrenla, paraHAIIIA. fl.H; 

SXMüUCU. Ll^/tOA.. ..\ i;^)": !,f 
rUlIocliella). I'LVll ILUIe 1.1)1»- 

SoeiétéGóDéralt du Trawpirt 
NariÜMi 4 VapN» 

M 

íGotr depois JÍi iiidiipcnsaVL'1 demo- 
"flediLCçlo noa preços  dai patMRcni 
para LlTerpool; 

Dita, ida u volta, L. 3d o L. »■ 
9- dlla, L. 16. 
a. diln, L. 0.     „   ,   ,   „, .. 
FB«B(!i>m pira Ponl, Ii. 91. B,0. 
Vinlio de m)sn fornecido irtatia ao» 

pasta Re Iras do todas as classes. 
Oit panULlBB dc^lallulla sauilliimina- 

dos a \»t eléctrica. , 
Para pas SB Re na coulroa informajiJeB. 

com Oi aj;i'nlus 

Wilson Sons & O., 
Limited 

RUAD0R3SARI0.13 
S. PAULO 

MARSEILLE 
d VAPon 

BRETAGNB 
Esporado em SANTOS aid o dia U 

do corrente, snlilrl depoll d» ladlap**- 
Mvel demora para 

Buenos-Ayres 
A oompanilin rornci'ii cordiieçlo Rta* 

luila para liordo noa jiasiBReiroa da 8" 
classe, cum aiiaa bUROReba. 

AGENTES 

Em S. PAin.O, Karl Vataii * C, 
ti» iiai 11'iTilliiclo u. 13 It. 
'líui MATTOS.   KnrIValaii  * C, 
P'ifÉ IA líA Ttíi "injiro w. 17. 

Km HIOÜÈ JANEIRO, ru»da Al- 
randeR» n. 33. 

Tondo recebido l.nn tom ordem Pnra a coulimiai;ao dn vBiid» dobilhetít 
da LOTKIilA m;Nl(:iPA!, DE OUKOvPlUiTO, 1' >-^«-- 'la :!-■ lo»«rm. tara a 

S'A p. a. ,r.—O 

LAMPEÕES 

LIVRARIA CLÁSSICA 
ALVES & COMP. 

RIODEUHEIRO S. PAULO 

Rua Goaüalves Dias n. 46      Rua da Quitaoda n. 9 
TANCanno DOAMAHAL-lIisloriade K. Paulo, ensinaria pela Uio- 

uriip!iiiL <tns seus viillo^ líiaií iioliivais, \ V"l. illiislradn   . 
OLAVO CmCTiUí—IViiniiira.s noí;Õcs dn (feoinetria, l rol. iliiiatrnrto . 
CAHLOii NOVAliS—Iíslndoí tinidos du llriiiíl, ceoBraphin primnria, 

I vol. ill.. . ■  
MESIvZKS VIKIHA—i;nnlipj)3lnf!itill:< Ihvmuns cwolarc»),I voi. 111. . 
ALFRÍíl>l> t^U.MlCH-tlranjmlIiíji ítí\u;au. I vol. 
THOMAZ CAl.HAHDO—.Scttunrto livro Ai iPiluin. 1 ml. Illiinimlo   . 
J08K' VIIIISSI.MO—A 1'CHca na Amoicmia \l\- \oW If, M^up^ra- 

.[■)([-» plii ca. 1 vol. 
..•,11] I  Vl.l. 
t jivic»). 1 vf.l. . 
I Cliríalan, 1 vol. 

' - Irado 

!.■ 'O  UnAllRO 
Salss e cnmmodo*  moMIlado*. ^arn 

fhine lirrij^ileirnsj. I vril. 
KIRA DA llü.SA-Klem-nlns pln «nnlvse 

MARU<ilT—IÍiKuli*s 'le Cbalcanlirland (Mai<'i*nu.\ 
noDHIfíO (ICTAVIO-K—Líii Nanion^s. fKdnc 
MONSKMIOR COI.TIrlilKH-Iliiirniil ila .\Io( 
FBLISRKRTO—Primnim livro de leili.rí. 1 vol. 

• .—Seguindo     ■ .» , ^ 
• —Terceiro     • ■ > .        , 

PBLISHE1ITO—Quarto livro. I TOl.illHBtrado 
KBIíISlJEHTO—Biceionorinfirammatical. I voi. . 
VIAWSA^ lílamnntos de .^irilhiniítica, 1 vol. 
PBLIX PKllHRIRA—Noí.-«s da vida piariía. 1 rol. Illuitrado 

a ■ —    ■ ■    ilomcallco.  1 vcl. 
THIMOTHEO PBRBIRA—CanodeTrídonomstriaRectiliiiete Esptie- 

rie». 1 Tol. . . , 
CARVALHO—Principiou «IrnianUresde litternluni latina, I vol. 
HIPPOLYTO DE CAMARGO—MauulençAo de Direiios.l vol. 
ASSIS BHAZIL-Democracia Repreion(ativa. 1 vol. 
UOBElRAPINTO—ChorORFaphi.ido Braiil, I cnl ornado com mappa.? 

ISO(Kt 

Ii.-i00 
IWII 

i5»n 
ISMIII 
* 

IE:JX) 
atnnn 
WiOU 
ííjoo 
Mino 
4yw 
31000 

WDO 
asTioo 
noDo 
Síoou 

IUfl>JJ / 'M Ê  CMÊ ■'   Ihinti"!" ou mo^-ssolleiroi. Acasalem I 

tf,     n,     Ldnim    K«ii5"u"" *"" '^^^••"'"'*jEgrud8»rtiwíUdehnoiçoUegiaM,ptrprBço»bw»tii»iMi 

DOS FARRIGÃNTES 

LEMPERÜR & BERNARD 

Acabamos de receber completo sortimeoto de todos os arti- 
gos destes acreditados fabrinantes, cbimaado a attonç&o ds com- 
mercio desta capital e interior para seus preços Terdadeirameate 
excepcioQaes 

Lampeoes do snspensao, diversos gostos e feitios. 
Ritos' lyras com abat-ioar esmaltido e pcrcellana. 
Ritos lyris GRANDE MODELO (força do 30 velas). 
Ditos para cima de mesa, com abat-joar de porcellana e 

globo de crystal. 
Ditos arandela para paredo, com e sem reflector. 
Temos sempre também grande variedade de cbaminés, tor- 

eidas, depósitos e mais peças avalsas. 

GARCIA NETTO & COMP. 
Importadores de Lampeões Belgas, Louças, Granito 

Porcellana.s, Ciystae.s, Talheres, Metai;.s, etc., etc. 

Rua Joáo Alfredo n. 43 
Cífreio, Caixa, 77.   S. PAULO   EMereço íeleg. NETTÔ 

TEHDAS POR ATACADO E A VAREJO 
•ab.,1.- e6.- —U»-B 

pratar de i.,uininiim.'nr no'i'aspdtavel |iiibllc<i u nos auU« "'""•:"1''°,';, {'"«'i?"*'; 
mie Uca '«in nenlmin elteito o iinmtnciu publicado por esl" onh". lionlom, *', n» 
Corrtiu Paulistano. 

CHALET DO TRIUMPHO 
igiciaialÉriaiáipalíle to Preto 

FILIAL DE 

GRIMONI   ANGELO 
C>   XT S2 X-. X Z .A. Fi i:> o 

LARGO DA SÊ N. 7 A 
PONTO DOS BONDES 

Plano da Lotoria Municipal de Ouro Preto 

S7U       • D     . 
aw •       •   .          -    ,    ■ 

I approiima;Oea ao 1' premio    . 
4 '          aoS'      >        . 

11) prêmios ao numero da 1.' deieiia 

%)«t :>:vm 
BOJ I3:50iií 
IS» Sl:4mi|, 

l.'Oaos 
1S5Í ^a 

SOS seoi 
Df atribui-a Dl»7. 7B;a0O« 

Esta loleria 6 a iinlca f|uc dislribu* em prêmios 65 por conto ou seja S po? 
canlo mais do <iue o determinado iiaa leis garac». „     , ,    ,       , ii.   . 

O anrluio tem loRor 110 odillcio dn Camars Municipal pelo "ÍParoIllo* 
synlema Vasqaci privlfcBiado polo Roverno Federai por decreto n.   17ÍÍ  d*   M 

■*" '^'^Jarn 1.8 «nwrnmendas do Interior rameltom-so com vaalajosa oommiaaM 

Agente neste Estado, desta importantíssima Loteria 

Griraoni Caetano 
RUA IS m IWBRO 11A 

EMereço teleârapUico-GpipiiL-Caíxa do Correio, 5i3 
S. PAULO 

1 n. 

Fh^rmacia Italiana 

RUA DO THESOURO N. 9 

S.   PAULO 
(!om|ilnlí) -irlimi^nt" dn dropss, prndurlo» cbimicus a pliBrmaeeiitlcoa, J»- 

pidjli'I«di-s ri..,: ,ii.^ ocslrnu^^rirnB,   ajiuns   inlueries,   arliKDí   do   borracB*. 
f.iiwtiii lieriTtiri.is ' iimli"llip:íri 1'nra lodns ns I'llniics, irridoresoa, maOieae*" 
mli.a-pti.K dB Ll.strr. "otii|iro pnunptn p.nra ipiaUiHcr operaoSo. „^   „ . 

I'ordii.inria, ili.fimutria. liorniropalliia. capEcillcOs llumptlMT*' 'aflao» 
collcrs'io d.i vinbn*. especialidade para doentes. 

PRODUOTOS ESPECIAES DA PHARMACIA 
Klisir lontco diiirilivo-corroboranla antcfiilioso. 
üliiir wiloral rnlinnnte—pnra tosses as niJii.i rebeldes, conriipaçío, BlC 
lí-nwiciii ilefali.iiiarnlbaiodJirnda—anti-'.ypliilitica—depTirntiin ;dB aeç» 

prompis '■ "iiura IMFJ curar rndicnlmeiil» as riõres rlieumalkna • asihrites. 
InJTTt.'io n pílulas antl-bl'morrli.-«i;icas-].ara ciirnr radicalmente eio a-nboa 

oa aeioü os forninenius rccjuloü ou i:lirOnice'i; eslreilamciilos, queimadura* 
urelbraes. relanças d8ouri;ia n talarriii. da beifiia- 

VendííB ftft a dinheiro.—Preços i"a.soavei» 
'^".ÚESE   a   QUILQUED   HORk   DR   NOITE „. 

N. B.—Não se vende absolutamente es- 
pe^aliilades f&lsüicad&s 


